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.rial de Mellaoramento

_ia General Camara	
i20.

-	 •	 ••
Pira frealludidop•olinnos (oficio ti._0SG)., ,i• .eultuça e Medicina .V•eterinaria, em . Milheiro,. ,.

'Ein relação ao vdsso ollicio • n.. 1.734„'de 4 " Esiltdu do•flio de .18110iP0
de maio- último, encaininhadtig cópia do termo 	 ,GorffiiitiniCO-V05, para os fins couvenientoS,
de . morte de um bovino porton:otite ao fiam- • que o Sr. ministro resolyou autorizar-%&s ' -a. -.
podo Ddmonstração da -Rezende,- junto vos tni tre,gar ao chefe da socou de eidndea,44j,. •

devolvo a mesto% cópia, para ser o Immo hi- 'Estacão Geraldo Experimentar4o de Escada,
'vado do couforMidade com a norma estabe- • EStadoyle 'Pernambuco, Sr. llourique Mino,
içada e dá qual -vos reihotto um exemplar. Urna capsulo de platina o um cadinhodosoxis-•
delle.deVendo Constar o valor do aniTnal de,-- tentos no laboratorio de •hltniadessa escola
que so teata, Quanto á cópia, deve ser dovi- • (ozio lir 4;..3r ,	 . 	 .	 •

	

' (lamente antlieuticada (oficio n, 6 .'i.0);- '	 ..•	 ---Sr. dirdbetor da EstaçãoSerileda do Dar,.	 .	 , -	 •,
— Sr,. agento da ,05Wat) -Central da E..s, 	.. • • ,	 comum-deo-vos, para os fios convenionteV.• Irada de Ferro Central do arazil:

Mlis' asterik da Agricultura* Iildustria • .-- proVideucias no ~tido cie secou/ transpor- maio unira°, que o Sr. mini-tro resolveu Or.-
cr ein solnçlo ao vi.r)o'iviticiq ri. 30 4.4 , de 23 olu

... 1 -	
De ordem. do Sr. ministrçsolieito vfoosas

.	 tatli para o Aprooliz4doAgrie'ela ,de Ifariva- dmar-- a Imix 'a U! 	 do ajuda-010'
'ia Comercio .	 cena. dous voluntes ,conteride- galhos lie arre.- teelitricir dessa 'estação, Alvaro Pacá, 'pela.

As despozas resPeetiva.s.correrão par conta • tegte 
noss, estabt. leoirucin to.. para t5rppporto.,..'	 - *Erpcdièide do 19 de junho' dc 1917' o deste ildnisterio (offical ii. 617); 	 .	 -- namento.o ç'eivejlimitedestiii2 (officio u. ft3A.•

'	 . .	 .	 -	 ,---,. j_k. director intorheaylo.ftlieo lie Pro-- Sr.. director do Serviço .de Povoamento: 	 -	 . . -
: —;Er. encarre,e-auo da guarda ,d extiliet;) Loc<44. "Ii.9,5; Indiu, Cs - iarocanslrãói-,Miè -T6138.,Em solução-ao vosso oficio n..750 db t'de ...Aprendizado . AgrieOla de' Galina-vãos, Estado . thadores.ScIóna,es •	::

*10
••••

1álo ultimo, Oneatninhand0 Cópia dos tertnos . • ,do . maranhrtor	 . , ..,,„	 .... 	 .	 ol	
• ,	 . ,

;, ." ',.-:',E rolaeltuo rnSse °fatio	 8(,, de 1 de.ele Moilização das casas dos Mos ns. lã O, - oírdi rmo o tologramina gim o :se.. ministro lindo ultimo., .rõljacttendo- césas doi. termos
V* D, 79 E e 81 E do oudeo colonial Annita-• vos dirigiu no dia: .21. de maio proxituo.pas- do morta' de tres-animaes . portericontos aopolis, no Estado do Santa Cathartna, coniimi-, sido, coneebido nos segiiintes termos: 	 - Colar° Agrieola de ganian^sape, -no . Estado
rico-vos, Pira .os devidos fl.1114 , elVe Q Si'. mi'	 «Autorizo Maudarvender cm .hastic publica da Parahyba., incluso VoÈ .devolvo a4 Mesmas!sistro resolVen -ordenar •a baixa cte responsa- mediante as formalidades logacs e sem ene . cópias. 'para _snreu1 Ui :Manieta° autheirti- .
'Lindado pelos tnaineve1S oni- questão.- '•- 	 para este adoisterje todos os bens des.se eK- 'carias ' e, em 'seguida, submettidaszl..Detormina,.pcir(im, 'o Sr. ministro que Infor- 4: t.uncoyaprendizado que não tenham sido 1/lati; claqilo do Sr. ministro' (oftlein: 4, -633,). 	 --

desoccupados.	 s'	 ,
meis a'. os -lotes alludidos nenoa, fera.n; inibi-, dados entregar a outras : deplideneks. 'Uma	 _._ Si, wiefeito _do thl,,, itmlento . ael' 4pm
tados por colonos o i estavani , das . vias da conta ole- vou a que O leiloeiro- ''po l•As, stm in madneeirai. -• -' . 	 •e desde quando ( oftlefo ar. CA).	 deverá apresentar-vos será.. envia,tia .á Nue-	 Em re•Nsta .ao vósso (Miolo ii .• te •.',G, do 13.

---. 5 . . ministro -da Fazenda' - .	 &orla de Coneabllidacle com a ; relação'de tudo de dezembro do aiipo findo, eorrituunico-vos,
. S lie to providencias de V. Ex. no• sentido que for vendido; Producto. leilão devereis ro- , para os tios. com:moines, que o ge. mitiisti'o,
4ic. or concedida isenção do direitos para dous tolher immediatainelite á Iklogacia Eis eal-• .• :por despaclin de 7'de maio ultimo, approvou
a'Oluta si malta O.T. Clawson — Minister of (oficio n. 628). ... 	 ..	 ,	

,
.

	

,	 ,	 ..a resolução„que tomastes. (planto á. não In,
Agricultar •j--, vindbs dos Estados Unidos pelo	 •--- Sr. engenheiro do initu.sterio: 	 • • elus.lo, no leillio do 2 .I ..0 dta,(10 111e .4 de
vap$r fienry lbsen, contenda gallmade arvores_ 	 Eni.solução ao vosso ()MG n. 3 tr. do 7 do dozerubro, dos Sous, 2iig, pertéacerant ab ser-._

f
ilhos de...-• •arv.ores1; fruetiferas, vindos • ilos -Oto d'Sr. itiinistro, por telegraturna de '25 de it. 635). . .•	 •	 • •	 •	 .--•	 .

• •`stadós ruidOs...destinados, -.ao Aprondizado • maio -ultimo, autorizou o .-encarregado dá 	 'fendo em vista a inforreação,:prostadit ne
Agricola de Barbageoa, e aos clua.es se rerej guarda do extirleto Aprendizado Agrieola- de vosso eIllein ri. 567. de 14 do nuxionitiMot, o
rpm os oonhotinientos . que•junto vos rem,etto. - Cifiniar-ties, nesse Eãfditip, a vender can. hasta lin IS iloneielsno sentidgdo• iser ouVido oDr. a2,
. Devem os .reliiridos, voinmos sor enviados putilia. Tm:elidido as formalidades lo n'aes o' liney1 lioeliliarlik, Cavaleanti de Albuquerque,

r. para aqublto.ap..en ii.jado, para' o que. k () en- wiii.iiiiiikar4 esig miibister	 osio, todoS	 bens - actualmente em disponibilid	
'

ade 4obre o desti•
%fio o..4tfició solidiari o do agente da' li:;tak,o do Inesinff aprendrzade xpto não fora iti ian-

‘
• no iii.divios livros 'de ..eseripturac.1o_de contate.

Contrai da E,trada de Ferro Central do ilra- "filados:cit.gal' heiara_ Rep,iodencias deste lidado da 'extincla, Inspectora 'do Serviço. dt:
zil .a..S providencias rchrtivU.'i . ao•. caso": • millistetio, denudo o rroducto .d?.n leilão tJr YNiterinaria do 9'.distfteto reli.ttlyos ao.aano.:

.	 ..	 •	 .

sentido do ser. concedida isiiirhe 	 direint	 director da•Escola Siiperior 	 •Aell.c.'•,:
SSCRETMUAS DPIM/OZ"

Ministerio .da Agricalltueá,, indUStria o Coai-
. •triereio — Expediente' 114- Directoria (leral

	

-de COntabilidade.•	 • s•
Diarlo dos Tribuna-os IuStituto

Editaes e avisos,A: 4.nksinelos..

	

'	 .	 •.	 •

•StJMMARIO • 	 _ • No aviso n...0•25', desta:data, sãc solicitalhs itinuediatameote rigollildo aos. cofres • 	 ,
iwosiIenci	 do: Ministerio-' .da-razoncitt, no legacia a vosso cargo (officio( n.;030). •	 '

n•••••••n-••n•nnn

SECRETARIAS DE ESTADO

	

' Ilirettorla Geral de Cantabilidedëtadoslielo Sr. Dado Par• Frairo -	 'ziftinpailliou .Uo • mesmo	 devondo, po.•:
..ê	 .*.	 .	 • ,	 rpu i ser com& r va lo- todo-o metal 'Olhe exiz-

• re,s fruetiforas, _os (14:•0i .40Ti . ,sorão 'aprese3,- guarita do material de que •trata o Immo que

,	 •tegunda '4,ect,16 .	 -	 llos. despachos dsste ministorih;
encarregado

cola do Darbireena.	 - ..

eninisterio,.. ipresentarà. na alfandega desta .. da dopondenela desta Directoria Geral. onde e pólo JuizoPederai ,..cro. WorritoriU, (Alei°
-Capital os respectivos conhochnentos cie eras .. se encontram -depoátados O livros- e do . _ o. 031. 5, , .-:	 ' •	 .. „'- . ". .
-ba.rque... . • -, -	 - •	 . ' '• *	 . -- culi101}I,03 -Nua tomada de contas dás .rospein-• • ....-- Se: diroelim do Éerviço de-Iiidtv;trta RI-á,'

	

...	 )
Reitero- . a V...Ex.. os . protestoa. do minha • silveis deste . Ministerio, a que se- referia o ;tora :	 ' ...	 .

	 .

olevada'estima o clistincta 'consideração. 	 • - -.Meti offloian. 254, , de 26 de março • proximo .• 511aven3,o 'o Sr. ministrUniit.orizado a veada
-.--$p„ director do 'Serviço de Agricultura 'passado, podendo, para esse. fim, as despezas do. alguns 544103 . da' Fazentlaàlodelo . .de Cri¡

Pratica.: . .., - 	 -	 ` • -	 -com o mesmo serviço • attiogir ali: it, qiiatiLi4	 Monica,,- çãn Santa 	 conforme. o oficio 11,. 13b',
•• Solicit,o-v.ossas providencias no. senti lo de , *de 2008 (oficio n. 62t). 	 • .;	 •	 dtè 21 do dózotnbro do anual:indo, da Directo-
- sor encarregado o Sr.„-Darie Paz 'Freire, /les- . " . •,-• Sr. dclegado,fiscal do ThesoirreNaçional ria Geral de Agricultara, que vos foi endero-
.-Pachante deste lAi ldstOier. -da retirai da ai- • Zo Estado do alaranifito : ,, 	 .-.• çado, pdçb-vos informeis -a. esta diroctbria
•tandoga desta Capital does -volumes emitido 	 Communico•vós, para OS iiiIS convenientes, geral sobre o -restiltado, dessa' venda (Olheis

fructiferas, destinados ao Aproudizado Agri• abril ultimo, esmiumuico-vos, liara os 'fios • viço da 'matuta Deiesa,:da çorraeha .e titiw
C;OOVOniOnteS, TIO. O Sr...Ministro, por despa-• estjosendo 'utilizados. fpby :essa

-D	
prefeltu

O Sr,..ari.o.Paz,Frolite, - despachar& deste ebdrde il do corrente, autárizin k'Vistoria peia. COmPanhia liegioná desSo Doparta'reetibi



— Sr. director da Fazenda Modelo de Cria-
ção do Ponta Grossa., Estado do Paraná:

Tendo o director da Eacola Permanente do
Lacticinios de Barbacena, declarado não ha-
ver recebido o material a que se refere o meu
oficio ti. 1.550, de 20 de dezembro do anno
proximo passado, peco informeis o motivo do
não ter sido cumprida a ordem do Sr. minis-
tro a respeito e no caso de o ter sido, indi-
queis o numero do oficio que acompanhou O
conhecimento de embarque e a quem foi diri-
gido (oficio it. 650).

DIARIO DOS TRIBUNAES
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Junho do 1f117

1l

R
1912 a {915, livros esses necessar4a ao, Re r-
o do tomada do contas dos futiccionarios

no, então, faziam parte (19, quadro da.allu-
da inspectoria e que deviam ter sido reanot-
Os a esta directoria geral, cone-orlo° deter-
ila a circular n. 227, de 12 de dezemlaro

db 1913 (oficio n. 636). 	 •	 •
Em solução ao vosso officio n. 571, do 14

ste maio ultimo, encaminhando cópia olo termo
de morte de um bovino pertencente á Fa-
zenda Modelo de Criação de Pernambuco,
corainianico-vos, para os devidos fins, que o
Sr. ministro resolveu ordenar a baixa do,responsabilidade pelo referido animal (officio
n. 638).

— Sr. director da Escola do Aprendizes
Artifices do Estado do Espirito Santo:

Não tendo sido remettidos a esta directoria
geral os livros do escripturaçã.o de contabili-
dade dessa escola, referentes aos exercidos
de. 1912 a 1010, conforme preceitua a cir.

. colar ti. 227, de 12 do dezembro do 1913,
peço providetic'eis afim de que se effectuo a
remessa dos alludidos livros com a possivel
urgencia visto serem alies necessaries ao ser-
viço do tomada de contas dos respectivos res-
ponsaveis (officio n. 637).

— Sr. Oscar Lisboa, conservador, addido,
da Escola Superior de Agricultora.° Medi-
cina Veterinaria e encarrehado da guarda e
conservação dos bens da mesma extincta es-
cola, á rua Genoral Canabarro: • e	 • •

De ordem do Sr. ministro, dc‘e.is inforinar•
a esta directoria goi;a1 se existem no estabe-
lecimento sob vossa guarda dons arroios com-
pletos, afim de serem cedidos ao linde° colo-
nial, emancipado, idtatiaya.a, no Estado do
Rio de Janeiro, de acca,xio cora o poda) feito
a este ministerio, pelo director do Serviço do
Povoamento (officio n. 639).

Dia 20

Sr. direMor do Serviço de Agricultura
Pra ica:

Em solução ao vosso officio n. 1.350, de 31
de março proximo passado, junto vos remotto
a carta de urdem do transferencia a este mi-
nisterio dos volumes que vieram consignados
a firma A. do Oliveira Passos, de S. Paulo, e a
que se refere o meu 'oficio ti. 141, do 23 do
fevereiro proximo findo (oficio ta. 613).
• —Sr. ministro da Fazen'a:

. Havendo o Congresso Mineiro deliberado
p ced r, gratuitamente, ao Governo Fe leral, a

fabrica do seda, respectivos predios e os ter-
ranos que constituem o lote ti. 9 e parto do
do n. 11, existentes na Colonia Rodrigo Silva
em Barbacetia, pertencentes ao Estado do
Minas Geraes e ou le funeciona, actualmente,
a Estação Soricicola deste ministerio, rogo a
V. Ex. se digne de autorizar o 'procura for
fiscal da Fazenda Publica junto a delegacia
fiscal no mesmo Estado, a assignar, por parte

' do Governo da União, a escriptura publica do
cessão dos edificios e terrenos acima referidos
DOS termos da lei estadoal mineira n. 602, do

110 16 do setembro do anuo proxirno passado,
art. 35.	 ..

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
mais alta estima e mui distineta consideração
(aviso n.

—Sr. director da Estação Soricicola do
Barbacetta—Estado de Minas Gemes:

Accusando o recebimento do vosso officio
h. 338, de 4 do coroe:do, declaro-vos que,
nesta data, são solicitadas providencias do
Sr. ministro da Fazenda no sentido de sor
autorizado o procurador fiscal da Fazenda
Publica nesse Estado a assignar, por parte
do Governo da União, a escriptura do cessão
dos edificios o terrenos a que vos referis no
citado oficio (oficio n. 643).
. — Sr. diketor do Serviço de Povoamento:

Em solução ao vosso oficio n. 2.162, de li
do dezembro ultimo, relativo ao requerimento,_..

- A •

no qual Carlos Sebastião de .1ndrade pode
guia para pagamento da terceira prestação,
devida por seu pai, João Mexa ndr no da Rocha
Andrade, pela compra do lote ti. 23 do imole°
colonial «Itatiayao, no Estado do Rio de Ja-
neiro, commuuico-vos, para os devi los fins,
que o Sr. ministro resolveu deferir o requeri-
mento em questão, uma vez que o peticionado
prove que o favor solicitado é em beneficio de
suas l idnfis, orphãs e menores, Maria Bono-
dicta de Andrade e Anacleto. de Andrade, áa
quaes, nesse caso, será expedido titulo de pro-
priedade do referido lote (officio n. 046).

Dia 22
Sr. director do Servioo de Agricultura Pra-

tica:
Com o oficio n. 60, de 28 de abril ultimo, C

inspector agricola Ervidio de Souza Velho, re-
mettendo o conhecimento relativo ao recolhi-
mento, á Delegacia Fiscal do Thosouro na
Bailia, da iroportancia de 283S, proveniente
da venda de tres animaes que pertenceram á
Inspectoria Agrieola do 7° districto, hoje ex-
tineta. informa que ainda existe um animal
da referida hiSpectoria, depos i tado em po ler
do cot-ajo Jante de inspectoria Paulino Góes,
no nmnicipio do Catn, naquele Estado. Peço-
vos informeis sobre tal facto, afim do serem
tomadas as nocessarias providencias (oficio
ti.. 647).

Poço informeis so o encarregado do Campo
de Dom mstração do Macahyba, Sr. José
Francisco Brandalo Cavalcaoti, actualmente
em,dispinibilidado, enviou a CS'iO Serviço o
isiventario ou detono i'o; bens exi tontos no
referido campo, por censião de entregai-o
governo do Estado dqo Rio Grande do Norte,
conforme lhe foi ordenai() por esta directoria
geral e, no casa afirmativo, solicito a re-
messa do referido inventario para o servioo
de tomada de contas doa re , psetivos resi 02-
savek (officio n. 619)

Communico-vos, para Os fins convonientes e
em reWencia ao vosso oficio n. 1.634, de 25
de abril ultim), mie o Sr. ministro autorizou
a venda ao Sr. Francisco Ignacio dc Andride,
pela quantia de 1795500, do arado « John
Doere o que lhe havia silo emprestado por
essa directoria em setembro de 1914, devendo
o intoressado recolher aos cofres do Thesouro
Nacional a referi la importancia sendo o re-
spectivo c o-Mecho on to en tilado °oportuna-
monte a esta directoria geral (oficio n. 653);

— Sr. director da 1)33peza Publica do The-
souro Nacional

Remoto-vos, para Os devidos fins, a inclusa
relação feita, nos termos do § 1°, art. 4°, do
decreto n. 8.9J4, do 16 do agosto do 1911,
pelo S. José Catnanho da Co-sta, pro'essor de
desenho da Escola de Avendizes Artitleos do
Estado de S. Paulo (oficio n. 648).

Solicito vossas providoncias no sentido de
ser a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
em Matto Grosso a recebe e do Se. João Lopes
da C')sta, ex-aiudalite do inspector agricola
naquelle E-;tailo, as contribuições mensaes
importando do 55553, a pr.rtir do abril ul-
timo.

O referido ex-ftinccionario foi exonerado a
8 de janoiro deste anuo e requereu para con-
tinuar a coutribair a 5 de fevereiro, achan-
do-se quito das aludidas contriligições até
março, inclusive, no corrente anuo (oficio
n. 631).

Em resposta ao vosso oficio n. 8, do 30 do
abril ultimo, declaro-vos que o ex-profes!br
ambulante do Ensino Agronoodeo, Dr. Esuesto
Reis da Gama Cerqueira, solicitou petrolW)
para recolher as suas contribuições, para a
montepio, na Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional em Minas Givaes, conforma, corista
do respectivo remutunento datado-do 16 do

•olubro de 1912 (911lo il. 65;1)1
• • ••

Supremo Tribunal Federal

JURISPRUDENCIA

á GGPAVO DE PETIÇO

Compete á justiça federal processar e julgar
as causas em que o autor funda a acção, ou
o réo a defeza, directa e exclusivamente em
preceitos constitucnaes, e por mais forte
razão as causas em que autor e réo sómente
invocam precepas const:tucionaes, e 40.
quaesquer outra normas- jeri:dieoe.--- -

Em regra, do despe ho que concede man-
dado probilrtorio não cabe agravo por
(tanino irrepwavel. Casos aia, entretanto, era
que o aggr‘ro não micte ser negado. A Pre-
feitura alienava que o despe Iro recorrido
constituiu uma ameaça grave á vida da ci-
dade ; prrquanto, se se repetisse tal despa-
cho, ficaria o municipio sem ás meios neces-
sarjas paro,  Custear os serviços municipaes,
e a interrupção dos serviços municipaes é
um danou) que não se repara por sentenças
ulteriores.

Jula Ir que uni d.,spaelto é aggravavel por
(tanino irreparavel não equivale a dar pro-
vimento ao recurso nem é 'nervo para o
Trantnal «ad quem» reformar o despacho.

Pela acção de emb irgos á primeira é per.
mittido oppôr-se alguein á e.vecução de uma
lei inconstitucional. Qualquer lei que vede
a propositura de tal acção para o fim de se
impedir a execução de uma lei incoliPteio.
nal, é inapplicavel, por iaconstitucional.
Especialmente poro obstar á execução de
uma lei inconstitucional sobre impostos, é
facultada a afa.olo de embargas á primeira.
Só os casos meramente politicos escapam á

. comp"tenÀu do poder judiciaio. Orem se
funda em texto expresso da Constituição para
se oppár ti cobrança de um imposto inJonsti-

•tucional, evidentemente não propõe ama ques-
tão esclusivammite politica, e que Os pode-
res politicos possam resolver discriciunaria.
mente.

Expirado o prazo do mandato dos membros da
Coizseltto Mani ,ipal do Distrieto Federal, ao
Congresso Federal não é licito prorogar o
mandato, o que é equivalente a outorga?
mandato. O Districto _Federal não tem a am-
pla autonomia de que gozam os demais MU-
nicipios da Federação; mas é ~momo ens
relação á maior parte dos serviços de natu-
reza municipal. A autonomia do Distrid0
Federal é cerceada Pela Constitu'eão,que
serkou certos serviços para o Governo da
nolo e permitte que o Congresso Nacional
ainda reserve outros, tendo em attenção as

Nçondições especiaes da Capitai da União
N. 2.103.—Vistos, relatados e discutido,

estes autos de a.ggravo do petição do Distrb-
eto Federal, em que é aggravante a Prefei-
tura Municipal do District° Federal, o são
aggravados Mario Alves & Comp., verifica-sO

tio a evecie é a seguinte: afirmam OS agtt
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eir-eet	
gravados que a Prefeitura Municipal desta ci-
dade, apoiada em uma lei orçamentaria do
inouicipio, que foi votada por ' um Coneolho
Municipal som mandato legal, quur obriear
os aggravados a pagarem determinados im-
postos. Juntaram o decreto n. 1.786, de 30
de dezembro de DO, do prefeito mmecipal,
que contem o orçamento municipal para
1.9t7, e do qual se vè que os monte:toes col-
lectadoe o que não pagaram no prazo legal os
tributos exigidos, ficam obrigados a pagar
multas, e em grande numero do casos são
compellidos a fechár suas ceceá, interrom-
pendo sua industrie ou seu commercio.
Para evitarem o pagamento dos impostos ille-
gaes, requereram um mandado probibitorio
que lhes foi concedido pelo juiz a quo. Desse
despacho foi interposto o presente encavo.

Isto posto, considerando que itiquestiona-
velmento competente para conhecer da Jospe-
Cie é a just'ça federal, por força do disposto
no art 60, letra a), da Constituição Fe-
deral.

Os autores propuzeram a acção, invocando
exclusivamunte tom auxilio da sua pretenção
proce;tos const tucionaes, e a ré por sua vez
procura defender o seu acto, arrimando-se
unicamente a preceitos constituciona.es. Nem
se diga, coma já se tem dito, que os autores
querem que se doclore inconstitucional um
acto dos polares municies, o orçamento vo-
tado polo Conselho Municipal, e que o prefeito
trata do executar, pelo eiee competente deve
sor julgada a justiça local, visto não ser a
acção fundada directa o eNclosivamente em
preceitos eonstitucionaes.

Tal conceito envolve a mais lamentavel con-
fusão que se pôde fazer no assumpto. No arti-
go citado estatuo bem expreseamento a Con-
stituiçeo que compete á justiça federal pro-
cessar o julgar «as causas em que aroma das
partos fundar a acção, ou a defesa, em dispo-
Sição da Constituição Federal». Consequente-
mente o que determina a compotoncia dope-
taça federal é o facto de basear o autor a
accao, ou o réo a deres, em preceito consti-
tucional, directa e exclusivamento, como tem
entendido a doutrina e a uniu jurisproden-
eia correcta,, do conformidade com o texto
claro da lei.

O art. 6° da lei n. 1:939, de 29 do agos-
to de 19 s8, artigo -que nunca foi arguido,
nem o poderia ser, de inconstitucional. con-
substancia a verdade jurídica nesta matoria:
propee-se no juizo federal a acção cujo fim é
anntillar actos e decisões das au(oridedes ad-
ministrativas dos Estados e dos municipios,
dos le que a acção se funda directamente em
artigo da Constituição, Quanio a acção `e fun-
dada simultaneamente em preceito ceinstitueo-
nal o em lei federal secundaria, ou em con-
stittileenes e leis estaduaes, é que compete á
justiça local decidir, com recurso extraordina-
rio para esto tribunal (Pedro Le.ssa. Do Poder
Judiciaria § 30). No presente caso sí ha
uma questão conetituaonal que reeolver, e
portanto superior a qualquer totitemen do
discossão é a competencia da justiça federal

Condderando que no caso °ocorrente tem
cabimento o aggravo por datou° irreparavel.
Em regra, do despacho que concede mandado
proldbitorio, não cabo aggravo por demo
Irreparasel. Segundo dispee a Ord., Liv. 30,
tit. 60, § 1°, interpretada pelo jurisconsulto
patrio, cuja lição classica sempre foi acceita
por todos os que lidam no foro, Sylvi, .4d Or-
dinationes, uma decisão interlocutoria contém
demo irreparavol, quando o dama() N.% ella
cansado não se pôde reparar pela ser onça
definitiva, nem por apoellarelo, ou só é repa-
rafo.' com grande dificuldade, ou em parta

• unicamente. Ao referir-se no art. Ia, VI,
lettra n), da lei n. 221, de 20 do novembro
do 189e, á citada Ordenação, o legislador
patrio, que não se pode presumir que iwo-

russo o melhor interpreto o o mais safzuido,
ou o invariavelmente seguido, da referida
Ordenaçao, devia forçostamonto ter em mente
a lei ruencionaes, tal como efluir° se enten-
deu e praticou. • Em regra. o despacho que
concede o mandado prohibitorio, é reparavet
pela sontença definitiva, ou por meio da ap-
pollação.

Mas, casos fia; e ente que ora se julga, é
um exemplo bem frisante das (3n:opções a
que se quer allueir, em que o damno cansado
pelo despacho em questa() é abseutammite
irreparavel. Na verdade, se se generalizar
o quase fez nestes antas, se se permittir que
todos ou a maior parte dos contribuintes mu-
nicipaes lancem mão deste meio judicial, fi-
cará patonte a toda luz a impossibilidade em
que se bodo ver o District° Fe leral de custear
os serviços municioaes mais indispensavois e
mais u.'gentes. Foreoso será. suspender esses
serviços, e que o demo causado pela intor-
rupção é irreparavel, não se faz.mister de-
monstrar. Nesta hypathese, pois, o despacho
que concedo o mandado prohibitorio, é juri-
dica o nocessariamente.aggravavel;

Considerando que bem proccelon o juiz
a que cooc,odondo o mandado prolebitorio re-
querido poios aggravados. Nem se objecto.como
já se oblectou, que, desde que o Tribunal re-
conheceu ser ainfisaivel o aggravo por damno
irrepasavel, devia provei-o,e reformar o despa-
cho aagravado. A objecção presuppbe uma noi,
ção domaaialarnente arrotou da mataria. Leia-
se,por exempla° §190 d&Pratica dos Aoravos,
de Oliveira Machado, e facilmente se veee que
a instancia superior, polo facto do acima& o
aggravo pela allegação de daenno irreparavel,
não fica adstricta 4 dar provimento ao re-
curso. Era um sem minoro de casos, o dez-
pacho que contém Urano irreparavel, é pro-
ferido de accbrdo com o que dispõe a lei, e á
instancia superior então só cumpre, está claro,
confirmar a decisão recorrida. O que quer o
legislador, é que o despacho que contém (latimo
irreparavel seja cumprido, e produza seus
effeitos logaes, depois de revisto pulo tribunal
superior, que o coriegiçá, quando assim or-
denar o direito. O exame dos coses do aggravo
por damno irreparavot, enumerados na citada
Pratica dos Ayyravos, convence facilmente
desta verdade irrocusavel;

Considerando que o mandado prohibitorio,
preceito romminatorio, ou acção do embargos
á primeira, está exprossamente consagrado na
Ord., Liv. 3°, tit. 78, § 5°, que nunca fui re-
voga rei por lei patria, corno reconhecem os

"nossos procnssualistas e praxistas. A dita
acção é applicavel á hypothese destes autos.
Receavam vistamente os agg -ovados que o
prefeito municipal deites cobrasse os impostos
que repetem indevidos, por illegalinente.de-
cretailos, as, multa, subsequentes ao não pa-
gamento dos impostos no período estatuido
pelas leis municipaes, e ain ia o vexame o o
prejtezi do fechamento da sua casa e da sus-
pensão da sua actividade economiea, o que
*todo imoot ta em offensa ds pessoas e 4* cous•t*
dos a atures, aay Now! os, caso inquestionavel
de receeto comminatorio; .

Considerando que pela ao :Ao do embargos á
primeira, ou mandado prohibitorio, é ,facul-
tado defender direitos, como os que allegain os
autores, aggravados, contra actos Como o de-
nunciado nostes autos, o acoimado de bugie:az
opor infringento da Consteuição Federal. No
direito judiciado norte-americano, feira dos-

auccessario notar/ não ha uma acção itlentica
ao nosso mandado prohibitorio ; mas, ha um
apeie judicial similhante. ou equivalmito, a
acção donottenada. — ir/juncam, que Abbot,
no•Dictionary of ternas and Phrases used in
Itelegiettit ar Kuglish lurisprurtenee, assim de-
fino: i« fejunction. Thtcante of a rentedy which
coneette n e writ ordem', or derree iatiked by

'chora:01,0r tt coStrt or equitabte

foi 4bitiAg lhe person against adiem jI is issued
to do, or anelo Ai» ayents or sertmnts ta do,
sorã'e oet.there isb spreified .» Similhonte A in-
joneti . o é a.proltibItLon, que T. SI:e:ling, no
volume 20 do A Trealise on Eilraordinary Re-
"' ia eptity %ti at Lato, mostra eis que do-
versifica do primeiro processo.

Pela tifunrtion , ou pela prokibition, é juri-
dicamente p-sevel no direito americano sus-
citar uma questão, em que se discuto a cons-
titue:anal dado de tona lei ? Sim, responde
Word, no A Treatise ou The Legal Rentedies of
Mond 1011at a .4 Prohibition Habeas Corpus,Cer-
tiorari and Quo Warrants, pag. e07 ; a/t
should issue to an officer, riteeeding under an
uneonstitutional atalaie.» E James Wigh, 0.0
A Treatise on Lhe Law of tnjunctions, vol. 2°,
§ 1.327, depois de lu licar nos paragraphoe
anteriores u:n grande numero do castia em que
tem cabimento a injuriaion ayjinst publio
officers, ensina em que casos é puni neto Olá-
gar a inconstitucionalidado do uma lei, em se
tratando de remedeis processuacs intentado
contra actos de autoridades e funccionarioe
publicos, que procuram escudar o sou proce-
dinamito com uma disposkito legal : «And sueis
officers not fie enjoined from aeting lindar
a late teltich is teleged to fie uneonstitutional
and voei, when ft ia not show that they intend
or propose to act unttsr lhe lato.»

Cogitanlo precisamente da hypothese que
oit se resffice, este ultimo escrlptor no § 490
(i° volume)indaga se é jurid.co intentar a*
%afane:too (entro nós mandado prohiletorio)
contra a ameaça de cobrança de um imposto
decretado inconstitucionalmente,' o couclue,
afirmando que a jur1sprudencia tom variado
nesse assutupto : Upon lhe queation of Lhe me.
constele/emalo of a teu., or of lhe lato tender
tehi-h it is impo:fele as affortliny oround for
equitabte relirt by injunction against its C?).
foreement. the decisions of the cometa have
beco far from harmonious. Ora, tem decidido
os tribnnaes norte-americanos que polo in-
function (scilicet-mandado prohibitorio) se
pode obstar á cobram...a do mis imposto ina
conetitucienal Upon lhe one And, the fulo.
lias beenbroadly asserted that, if lhe lato nadem'
tritich the taa is ininosed, is ia cone/et with
lhe constitution or thc state, a court of rquity
nyty entertain jwisdietion by injunetton
to prevent tire entorroa nt and collectionof tt4e
toe. Ora, tern julgado do moda contrario.1,ogu
adianto, no § 530, accreseenta lligh qua
cumpro distinguir entro os casos de incoesti-
tucionalidade do impostos esteduacs o os em
que se a sgete a inconstitucionalidade dos
impostos trumieipaes ; pois, é certo que
nesta ultima espado a injutaction é geral-
mente adufe:Ude pelos Tribunaes.u... and
relief by i .:jattetion ha» been more freely
granted ayainst Lhe collection of municipu
taxes than iii cases aff, cting lhe collection
rerenues by lhe state».

As !leões dos escriptores citados estão do
pefeato acorde com o principio do direi.
federal americano do que só os casos mera-
mente ou puramente pol:ticas, escapam á
compotencia dos tribunaes. Des le que não se
trate de assunneoe confiados á diserktio do
poder executivo, ou á do legislativo (dentro
das limites da loi o da conetituiçao, se o acto
é do executivo, adentro dos limites da consti-
tuição sótnente, se o acto é do legislativo),'
aos tribunaes não se nega competencia para
processar e julgar cs pleitos em que se &Mega
violação do um direito, como na 'aspecto
destes autos.

No Brasil, e neste momento, não é possirel
sustentar com razões acceitavoi» opinião dl?
versa. Nein se objecte, como já ao objectou,
que o mandado prohibitorio não podia ser
concedido contra a cobeança de imposto ia7
contitncionalmente decretado, porque só se

•144¡ °P0: alqusP1:2£ ngt,). ItMijazeg



k
n
i,gestão, e não a actos de irnperio. asila° bnai
stworguit ges Transformations da

' ), nos proprios Apaizes come a
een mie incito mais limitada que

Galre nós 4 a actividade A justiça° (lá da jus-
e' a adminIstrativa, ou do contencioso admi•

ativer), çada vez mais se al)erta otirculo
s actos subtrahidos á apreciação dos tri-

konaos.	 •
J'á nas bastavam a lição o a jurisprudencia

;pite-americanas, que não podemos refugar,
alb pena de reduzirmos as nossas instituições
Roliticas a uma adaptação de simples apparen-
Ma das dos Estados Unidos, sem a grande

i

tilidade dos prinsiplos e dos conceitos e das

rlts
atices que animam e fecundam os textos das

naquello pais;
Considerando que, reconhecida a comp.

tendia da justiça federal para a especie, a
admissibilidade do aggravo no caso, e a pro-
priedade da acção, só resta apreciar a ques-
ta() de mentis, para o fim de se verificar se
bem procedeu o juiz a Teci, concedendo o
mandado requerido, ou se deve ser reformado
o despacho recorrido ; pois, se pela leitura
da petição inicial se convenceu de que ne-
nhum fundamento, nem apparencia de razão,
tinham os autores, justificavel fora o acto do
liz a quci, indeferindo a mesma petição,
corno pretende a aggravante. Na hypothose
esontraria, porém, o despacho devia ser o que
foi dado.	 • e	 le
, Ora, o fundamento do pedido dee autores é

- este: dizem os autores que, tendo expirado a
4S de novembro do armo proximo findo o man-
dato do Conselho Municipal desta cidade,
o Congresso Nacional, infringindo a Consti-
tuição Federal, prorogou inefficazmente o
mandato já terminado dos membros do con-
selho, exactamente para que estes votassem
o orçamento em questão. A allegação merece
estudo; porque, se se reconhecer que é ver-
dadeira, que se deram os factos, aliás de ca-
racter officio], ou publico, ailegados pelos an-
toros, a acção proposta ha de ser afinal neces-
sariamente julgada procedente.

O exame da these contida na petição inicial
'mostra-nos que os autores estão com a verda-
de juridica.

Por mais claros que sejam os preceitos
enstitucionaes relativos á autonomia do Dis-
trict° Federal, ainda não se conseguiu a una-
nimidado das opiniões a respeito desta ma-

Seria.
Primeiramente importa notar que a Consti-

tuição no art. 68 garantiu a autonomia dos
municipios em tudo quanto respeita ao seu
peculiar interesse. Esta é a 'se teira, ou antes,
este é o principio do nosso direito constitucio-
nal: os municipios do Brasil são autonomos,
em tudo o que é do seu peculiar interesse.
Mas ha uma excepção: conforme prescreve o

‘'Mas,  67, salvas as restricções especificadas
na Constituição e nas leis federaes, o Districto
Federal é administrado pelas autoridades

Giaunicipaos. Qual é o regimen do District°
Tedcral, que abre assim uma excepção unica
em meio dos outros municipios do Brasil?

Responde o art. 67 de modo muito expres-
so: é o de uma autonomia cerceada, ou res-
tricta; pois, a expressão salvas as restricções
da Constituição e das leis federaes, quer dizer
que ha algumas excepções á administração do

1. Municipio por autoridades e funccionarios do
Mesmo municip10.

Onde cotão essas excepções? O art. 31,
. 30, da Constituição dá-nos uma resposta
abai: «Compete privativamente ao Congresso

Nacional legislar sobre a organização munici-
pal do District° Federal, bem como sobre a
policia, ensino superior e os demais serviços
Imo na Capital forem reservados para o Go-
forno da União».
. As ezeoprales, ou rostricções, a que allude o
art. 47, são, portanto, de duas especies: umas

e A e

I

°IMITO  OFFICITAL e

estatuidas pela propria Constituição ,—policia
e ensino superior, e outras creadas pelo Con-
gresso Nacional, que poderá legislar sobro os
demais serviços que na Capital forem reserva-
dos para o Governo da União.
• Prescreve a Constituição qualquer limito

fixo, intransponível, il actividade legislativa
do Congresso neste assurnoto especial ? Não.
Deixou ao criterio do Congresso a transferen-
cia para a União dos serviços, que for con-
veniente, ou necessario, confiar ã mesma
União. Por ser esta cidade a capital da nação,
Ode ser util, ou Mesmo necessario, adjudicar
á União serviços que nas demais são desem-
penhados pelos funecionarios municipaes .Uma
limitação, entretanto, foi evidentemente esta-
tolda pela Constituição, o resalta com a maior
clareza do confronto dos dois arts. 07 e 34,
n. 30: o Congresso Federal póde reservar
para a União um numero indeterminado do
serviços municipaes, mas, o que não lhe é fa-
cultado absolutamente, é passar para a União
a maior parte desses serviços. No desempe-
nhar a delicada funcção que lhe commetten o
art. es, e. 30, deve sempre o Congresso pro-
ceder de tal arte, que a maior parte dos ser-
viços municipaes fiquem sempre entregues ás
autor:dades municipaes, e á União sempre re-
servada uma parte menor. Ao contrario,
violar-se-hia o preceito do art. 07. A par-
tilhas ou antes o precisamente, a reserva do

•art. 4, n. 30, não se pódo fazer com a inver-
ta() dos preceitos constitucionaes,inverstio que
seria patente, se o Congresso reservasse para
a União a maior_partliclos serviços, e só dei-
xas autoridades niunicipaes aqueila parto
menor, muito menor, que está incluida evi-
dentemente na avessa° — salvas as restri-
ções. A autonomia do District° Federal é,
consequentemente, uma autonomia cerceada
(Pedro Lesse. Do Poder Judiciado, § 6i, pa-
ginas 278 e 279, 292 e 293).

Por força dos preceitos constitucionaes ci-
tados, o Congresso Nacional deve sempre res-
peitar a autonomia restricta, ou cerceada, do
District° Federal, autonomia relativa á maior
parte dos interesses municipaes.

Não podendo legis'ar sobre a maior parto
dos interesses municipaes, e estando adstricto
á obrigação do respeitar o que p escreve o
municipio pelos seus representantes e funceio-
narios, o Congresso Nacional não pôde ipso.
facto dilatar, ou prorogar o mandato conferi-
do pelos municipes para o desempenho das
funcções legislativas do municipio. Estando
improrogavetmente findo (art. 5° da Consoli•
dação das leis federaes sobre a organização
Municipal do Districto Federal) o mandato dos
conselheiros municipaes desde IS de novem-
bro do MG, a prorogação do mandato, ou
antes a outorga do mandato em fins de de-
zembro do mesmo pelo Congresso Federal im-
porta na intervenção do mesmo Congresso em
todos os assumptos de interesso municipal
(pois todos estão comprehendidos no orçamen-
to municipal), o que é formalmente vedado
pela Constituição, como acaba do sor demon-
strado.	 .

Sendo verdadeiras as allegações dos autores,
aggravados, a inconstitucionalidado do acto
do Congresso Nacional é manifesta e incutes-
tavel;

Por esses fundamentos o Supremo Tribunal
Federal conhece do aggravo, o nega provi-
mento. Custas pela aggravante.

Supremo Tribunal Federal, 24 de janeiro
,de 1917.-11. do Espirito Santo, P. — Pedrz
Lesse, relator para o accdrelão.—Scbastiiio de
Lacerda. Neguei provimento ao aggravo por
entender que o Conselho Municipal se ipodfli.
reunir em virtude da convocação feita aetes
de promulgada e publicada a lei que prorogou
o seu mandato. — Pedw Mibielli, vencido nas
doa. preliminares: --7- I.° considerei não ser
cas ‘.10 damno irrepaliavel; pois dmeiti erea

paravel em casos semelhantes só se verifiCa
do despacho que nega o mandato probl.
bitorio e não do despacho que o conce-
de, que só por via dos embargos poderl
ser reformado; 20 — a especie não compor-
ta o interdicto prohibitorio, porque na esne-
cio trata-se do um acto do poder publico,
do poder que orça a receita e despozse
e cuja execução, em razão de ordem publi-
ca, não pôde ser impedida por via de man-
dado prohibitorio. O precedente abre mar-
gem á insegurança em que d'ora avante se
veriam as atIministraçües, conformo na dis-
cussão oral foi ampla e abundantemente ex-
planado. Votei, porém, pela conclusão do
Acc. — Conoto Saraiva, vencido sómente na
segunda preliminar, por entender que O

domo porventura existente na concessão
do mandato proli bitolei) poderia sor reparado
por meio de embargos, que é o remeclio de-
terminado pela lei processual. Quanto ás
outras preliminares e no monto—votei de in-
teiro accôrdo com o voto do Sr.relator ad hoo
do accordão. — Godorredo Cunha, vencido
nas preliminares. 1°, porque 'não cabe ag-
gravo dos despachos que concedem mandados
de manutenção de posse e do interdicto prohi-
bitorio, segundo a jurisprudencia do Supre-
mo Tribunal Federal. •Para evitar amplia-
ções do conceito do damno irreparavel, a lei
n. 221, de 1894,• art. SI, n. VI, lettra,
Mandou observar expressamente a Ord. L°. 3°,
tit. 69, prim. e § 1°. 20, porque os intordi-
otos possessorios não foram instituidos para
garantir alguem,contra a tarbação ou o re•
ceio de turbaçao da posse do seu conamercio
(vide petição inicial), mas para garantiras
comas corporeas o a quasi posse dos direitos
reaes em a segurança da pessoa. Não é
meio habil para evitar o pagamento do im-
postos. 3°. porque o Juizo dos Feitos da Fa-
zenda Municipal é o unico competente para
conhecer das causas em que o alunicipio
autor ou réo. Tanto a justiça local como a.
federal é competente para conhecer e julgar
as causas em que a inconstitucionali lado Cs
invocado. Todos os poderes, todas as
autoridades, podem interpretar a Consti-
tuição, quando teem necessidade- do ap-
plical-a, constanto que essa 'interpretação
não collida com a do poder, que tem
a funcção do in terpretal-a afinal. De
meritis, votei com o aceórdao. Lcon,i
liamos, vencido nas preliminares, votei pela
conclusão do accordo. — G. Natal, ven-
cido na 2s preliminar, o não tendo sido to-
mado o meu voto na 3s, neguei provimento ao
aggravo, de accordo com as razões adduzidas
no seu voto oral pelo Sr. nenistro Pedro
LeSsa. E foi essa a declaração, que fiz ao Sr.
prosidento do Tribunal, antes de retirar-me da
sessão. — Oliveira Itibero, vencido. — João
Mendes, vencido, porque não cabe preceito
comminatorio judicial contra um acto admi-
nistrativo que, conff o do caso destes autos,
não é de simples gestão. — André Cavalcanti,
vencido. —Viveiros- de Castro, vencido, quanto
ao muito da questão: relator do feito, depois
de t2r largamente sustentado, quanto ás pre-
liminares, a doutrina vencedora, votei pelo
provimento do aggravo, afim de declarar
insubsistente o mandado prolsibitorio, porque
tenho como liquido que o art. 4° do decreto
legislativo n. 3.206, de 20 de dezembro do
1916, que prorogou o mandato do Conselho
alunicipsil, é perfeitamente constitucional. Na
petição a lis. 2 se allega contra a constituclo-
nalOade dessa prorogação: 1 0 ser attentatoria
da Nesencia do regimen demorado°, no qual
a soberania reside no povo, que confere po-

• deres para um prazo certo e improrogavel;
2° violar o art. 17 e seus paragrapbos, da
Constituição Pederal.

Mas nenhuma dessas allegaoes resiste á n
eogi;tis ligeira anel-set
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m primeiro Jogar, contesto formalm a nto a
afilrmação de que a soberania reside cífectiva-
mente no povo: 0 seu dep,isitario real é a
nação juridicamente organizada, isto é o Es-
tado, cuja vontade se manifesta por meio dos
seus orgãos, 04 poderes constititeionaes, na
esnhera das respectivas attribuições, conceito
este que, aliás, está de accUrdo com a dispo-
slçâo do art. 15 da Constituição Federal.

A soberania popular, já o disse alhures, á
uma ficção inventada para justificar os ex-
cessos da deinagagia, como outriora o direito
divino dos reis leeitivon as arbitrariedades
dos governos absalutos.

Admittamos, porém, unicamente para ar-
gumentar, esse b dorento dogma da soberania
popular; o mesmo assim a prorogação do
mandato incriminado seria um reto que de
férula alguma destoaria do regimen demo-
cutia°, como provarei com_ o seguinte syllo-
gistuo:

O depositario da soberania é incontestavel-
mente o povo brasileiro, expressa a sua vonta-
de por intermodio dos seus legitimes repre-
sentantes, isto é, o Congresso Nacional; logo.
si este, usando da attribuieão que lhe coofere
o art. 34, n. 30, da Constituição Federal, que
Ó o eixo da questão, resolveu prorogar o
mandato do Conselho *Municipal, expressou a
vontade do povo b vsilelro, agiu em nome do
soberano, resnoitou csacupulosamente as
formulas do rogimen democratico.

Em soeundo Togar, não é exacto que a dis-
posição do art. 47 § 2° da, Constituição Fe-
deral deva ser interpretada, olmo fez o aggra-
va.do, de taSerna a se considerar impreterivel-
mente terminado o mandato dos deputados e
do terço dos senadores, no dia 31 de dezem-
bro do ultimo atino da cada legislstura

ko contrario, esse mandato está implicita-
Meato prorogado até a nova eleição, mesmo
porque seria do gravissimaa eonsequencias
urna acephalia, por mais curta que fosse, de
qualquer dos tros poderes consiitucionaes.

a Constituição Fe leral tornou indiscuti-
Irei essa interpretação. determinando no arti-
go 20 que a immunirlaile dos deputados e sena-
dores perdurará até a nova eleição,

Ora, essa humanidade não é urna ga,rantia
pessoa! o sim funerional, assegura o livro
exercido das funcçõec de que o immune esta
investido; logo, si o deputado o o senador go-
ram do immunilades até a nova eleição, é
irunossivel negar ono até essa época elle pédo
exercer o seu mandato, virtualmente proro-
gado.

Applicando a mesma argumentação ao
caso do Conselho Municipal, considero li-
crido que, emquanto se não prece leni s elei-
çdna dos novos intendentes, o mandato dos
antigos fica prorogado. sem necessidade do
exnrassa disposição legislativa.

Tanto a Consti: oiça° Folgai reconhocou quO
a prorogação implicita do7fiandato pol ;tico é a
regra geral que, no art. 43, § 2°, abriu uva
excepçâo para o Presidente da Republica, de-
terminando que elle deixará o exercido do
suas funcções improrogavelmente; no mesmo
dia em que terminar o seu periodo presiden-
cial.

São tão G'aViO3 OS motivos quo justificam
m	 iessa excepção que se e afigura nutil enu-

meral-os.
O accordão, reconhecendo a fragilidade das

razeca add uzidas na petição inicial, *preferiu
se encastellar no art. 68, combinado com o
art. 67 da Constituição Federal.

Mas o reducto é tão fragil qao a defesenão
pod a deixar de ser fraca, apezar da Mis-
cutida autoridade do relator do accordao. • •

Quando, em 1008, presidi a secção de Di-
rolto Constitucional do «Primeiro Congresso
Jnridico Brasileiro», tive °ocasião de discutir
e,ssa questa() da autonomia do District° Fca

deral, e apresentei as seguintes conclusões,
approvadas, aliás, polo Congresso, em sessão.
do 24 do ago to:

«ia, o artigo 68 da Constituição não é appli-
cavei ao Districto Federal, cuja organização é
regida pelo aifoo 3-1, ir. 30, combinado com a
artigo 07 da mesma Constituição;

einguanto elle continuar a ser a capitas
da União, a sua organisãcão (kve ter moldes
especiaes, se preoccupando o Con:p esse Nacio-
nal exclusivamente 'com os interesses geraes do
pai

'
z . esquecidas completamente. as considera-

ções dout r inarias.»
Nosso Congrosso foi o Dr. Isaiae Guedes de

Mello talvez o mais ardoroso defensor da au-
tonomia do Districto Federal; entretanto, da
acta da referida sessão de 21 de agosto, con-
sta a sua justificação de voto, na qual tex-
tualmente declarou: «o artigo 68 da Consti-
tuição nada tem cena o municipio do District°
lederal, refer ;ndo-se tão sômente 4 organiza-
ra') dos munia :pios pelos Estados. Nem sei
como pudesse ser objecto de rptestão saber si
tal artigo era app!icavel HO District° Fe-
deral...»

Oito annos depois deste Congresso, e tendo
bole mais do que nunca o dever do não ser
hospede no Direito Constitucional, não modi-
fiquei absolutainento a minha maneira de
pensar; continuo convencido de que o art. 68
da Constituição não se applica ao District°
Federal, e o art. 07 da mesma Constituição
não devo ser interpretado, como fez o Accor-•
dão.

A situação de capitada União 'morto ao
District° Federal um reabrira especial,* km°
O Congresso Nacional pode (no exercicio da
attrilmição que lho confere o art. 3a § 39 da
Constituição) estabelecer livremente, tendo
corno unica restric:ção manter a administração
pelas attetoridades municipaes, que, aliás,
iodem deixar de ser el,ctivas.

Para comprovar esta asserção recorrerei,
primeiramente, aos proprios annaea da Con-
stituinte.

Ao passo que o art. 00, do projecto d)
Constituição, prescrevia que, na organização
do District° Federal, seriam respeitados os di-
reitos da respectiva Municipalidade, o art. 67
da Constituição não cogitou desses direitos,
não impoz outras limitações á faculdade que
conferiu ao Congresso Nacional, além da do
conservar auctorida,des municipaes, mas a.b-
strahindo do caracter electivo dessas aucto-
ridados.

Etfectivamento, o elemento historie° prova-
irrefutavelmente que o pensamento do legis-
lador constituinte foi dar a maior amplitude
possivel a essa faculdade que conferiu ao Con-
gresso Nacional, prescindindo mesmo da ele-
ctividade.

O art. 67 do projecto - apresentado pela
comm - ssão dos 21 ineluia, entre as bases da
organização municipal, que os Estados seriam
obrigados a respaitar a electividade da admi-
nis ação local.

Igual disposiçao se encontra no art. 68 do
prometo rio Gsverno Provisorio, e no art. 82
do projecto da Corumissâo nomeada pelo Go-
verno.

Foi a representação do Pará, chefiada pelo
emitente Sr. Lauro Sodré, então positivista
vermelho, e, portanto, adepto da dictadura sei-
entifica que propoz a substituição dos artigos
67 o 68 do projecto pelo actual art. 68 da
Constituição, que absolutamente não exige a
ddectividade como earacteristico da autonomia

r121111 .cipal ; e essa emenda foi apptovada em
%essa° do 12 de janeiro do 1891.

facto,de fallar o artigo 67 em adminis-
tração pelas autoridades municipaes, se não
Orlo do rórida alguma concluir que as rafe-
ridag autoridades deaswi ser eleitas pelo povo

guliacaZg'99 ptilo Consoes° Nacional.
e não .nomeadas polo Governo', ou invsNidas

• • •

Ne; Elkados Unidos, o acto do Congresso do
11 are junho de 1878 (1/te Statutes of Únite4
Statiks, 45 ceng.., 2a.-‘sess ,10, capitulo 180)
que estabeleceu Z organização actual do Dis-
stricto Cofombia, declarou exprossamento
1143 ello continuaria corporação municipal
entretataio, essealist rielo é administrado por
troa autoridades imuncipaes, duas civis e uma
militar, •sendo as primeiras nomeadas livre-
mente pelo President° da Republica, com ap-
provação do Senado, devendo o militar per-
tene,er ao corpo de en genheiros com patente
não inferior á de eapktão.

Depois que Stnad publicou o seu livro, de
tio retumbante suceesso—.Satan's invisiblè
1Vorld Displaged — formou-se na União Ame-
ricana uma comute irresistivel no sentido
de sujeitar a gestão municipal á fiscalização
dos Estados, e de reduzir os poderes dos cor-
uns electivos.

Um testemunho irrecusavol dessa tender&
é a ultima carta para a The Great New-York,
a qual, no dizer tioDr. Shasv, reduziu a re-
spectiva assemblea electivo ao papel de uma
sitnplos debatia!) soriety; excepção feita do
Mayor e do City comptroller, todos os pincelo-
narios enca,rregalos	 vstão dos negociai'
municipaes são nomeados e mio eleitos.

A nova. Constituinte republicana, portanto,
repolhudo a exigencia da electividade,
deisando ao COngTeSSO Nacional ;dupla liber-

• dada de.trião prra organizar o District° Fe-
sieral, não aeoenden levianamonte,obedocon a,
1111):1 corranto doutrinaria que não sacrifica
os interesses collectivos a um exaggerado re-
speito pelos velhos' dogmas da chamada escola
liberal, que arvo son em ncli me tonere a au-
tonomia dos municípios.

Susteotando que o legislador constituinte
teve manifestamente o intuito de confiar ao
prudente arbitrio do Congresso Nacional a
organização deste distrieto, exigindo apenas
permanencia de autoridades manicipaes, ele-
ctivas ou não, posso, felizmonte, me amparar
em uma autoridade muito respeitada. nesta
Tribunal, a do Jos° Darbaltio, quo, conmien-
tando o art. 67 da Constituição; assim dou-
trina :	 •

«As restricçeee ao poder municipal no Dis-
trieto Federal llio são impostas polo facto dc
ter sido elle des'inado para séde do Gover,0
da União.	 -

O que se tem principalmente em vista com
a instituição do—Districto Nderal—é que 1/4
Governo da União, que lido tem a sua séde,
esteja em sua casa e seja dono della. Mesta
consideração subordinam-se naturalmente to,:
das as outras referentes á administração
local.

Aos Estados a Constituição formalmente im-
poz o respeito á autonomia municipal ; mas,
ao tratar do Districto Federal, não (et o mes-
mo e coVocon-o, sem disfarce, sem rebuça.'
sob a tistella do Governo da Unido.

„Aqui ?mão ha invocar como indeclinavel o
princ,pio da autonomia municipal, o qual Aipo
mais servirá de obstaculo aos fins constitucio-
unes desta Instituição especial—o Dá:tildo Fe-
deral—, creatla 'unicamente por bem da in-
dependendo e livre arção da autoridade cen-
tral.»

Aristides Milton, outra autoridade tamboril
acatada deste Tribunal, diz que o Distrieta
Federal vive sob a tutella politioa do Congresso .
Nacional, do qual recebe directamente toda ti
sua legislação, cabendo ao Poder Executivo 54-
gulamental-a. Constituição do Brasi1,2a edi-
ção, pag. 179).

Demonstrado, até com a confissão dos peo-
prios defensores da autonomia do Districto
Federal, que o art. e8 da Constituição Fe-
deral nada tem que ver com a organizaçati
do mesmo distrioto, figurando, portanto, Rein
razão do ser, corno base da doutrina tall

#Ceérdii0 ; e bem interpretado o art. 67, dg
••



•
2r,r- - --"rigaiTCPOIMOTAL

nnnnn

acczi . , 1 0 com o gest elemento historicose ova
à doutrina jurirVea, passo agora a examinar
a constiturionaliaado da prorvação do noth-
dato dos intendentos; em face do art. 31
n. 30 da Conetituição Federal, "Mo qual é
tegida a hypo'heass discutida nestes autos.*

Tende a doce illusão de podair eartotir a
pureza das urnas por moio de providencias le-
gislativas, como si o mal não consistish ex-
clusivamento na desordenada ambição dos
homens, o Congresao Nacional votou, muito.
laboriosamente, uma nova reforma eleitoral.

lse'to isto, nada mais justificarei do que'
impedir que so fizessem eleições antes dose
Operar o saneameato das urnas.

Era, portanto, uma necessidade o adia-
mento das eleições municipaes, nada se po-
dendo objectar contra o decreto n. 3.200,
que o determinou.

Ninguem cmsteston, e seria impossivel fa-
7e1-o, que o Congresso Nacional tinha com-
petencia para adiar as referidas eleições.

Besolvido o adiamento, surgiu natural-
mente a coneideração de que. quando se
procedesse ás novas eleicões, já ter:a ter-
minado o mandato do Conselho Municipal,
havendo, portanto, uma acephalia do re-
spectivo orgão legislativo.

Era infundado o receio, porque essa man-
dato ficaria implicitamente prorogado até á
nova eleição.

Mas, tratando-se de orna quesala ainda
controvertida, é innegavel que o• Congresso
Nacional procedeu muito esutelosamente, pro-
Videnciando expressanientd a respeito.

E' legal a solução adoptada? Nem um
momento hesito em responder aftirrnativa-
mente.

Um desses alvitres poderia ter sido ado-
ptado pelo Congresso Nacional

autorizar o Poder Executivo a providen-
ciar sobre a organização provisorta, do Conse-
lho alunicipalstivirre este que necessariamente
provocaria a censura motivada pelo abuso das
delegações legislativas;

deterinioae directamente as pessoas que
deveriam fazer parte do Conselho Municipal
*até que se procedesse á eleição, o que teria o
caracter de nomeação feita pelo Poder Legis-
lativo, e, com certeza, demoraria a votação
do eirojec`o, pela necessidade do conciliar in-
teresses em jogo e afastar innumeros candi-
datos;

prorogar o mandato dos antigos inten-
dentes.

Etti. esta, incontestavelmente, a melhor so-
lução. a mais conseotanea com os principios
basicos do regiinen clemocratico.

Tendo de providenciar sobre a organização
provisoria do Legislativo Municipal, o Con-
gresso Nacional', usando da attribuição que

asa lho confere o citado a 30 do art. -3a da Con-
titnição Federal, entendeu muito acertada-

mente que deviam continuar como intenden-
tes aquelles mesmos anteriormente eleitos, c,

qgortanto, clepositarios presumidos da confian-
est popular.

Não quiz impor nomes; aeceitou os indica-
dos na ultima eleição.

Nenhum sophista, por mais habil que soja,
conseguirá descobrir a eiva da ineonstitucio-
nalidade em um procedimento tão elevado e

o_ tão digno.
E, decretando a prorogação do mandato dos

intendentes, o Congresso Nacional se manteve
dentro da referida attribuição constitucional:

. legislou, como lhe cumpria, sobro um ca so
attinento á organização municipal do District()
Federal; e, em obediencia ao art. 67, man-
teve a administração pelas autoridades muni-
cipaes.

Nem se argumento oro contrario com a dis-
posição da legislação anterior que declarava
improrogavel a duração do mandato lisla-
tivo municipal, porquanto, esta disposição po-.

• . •

da ser revogado, como foi, pelo dispositivo da
lei posterior.	 •

Não ha disaasiçao constitucional alguma,
nem rnasmo uni simples princip:n doutritiario,
que impeças o Congresso Nacional de revogar
qualqusr artigo da lei ii. 85, de 20 do setem-
bro do 1892, que não pode ser arvorada em
constituição municipal.

Si dessemos esse caracter á referida lei,
tetiarnas de admittir lite seria eterna, in-
suseeptivel de reforma, fossem quaes fos-
sem as eircumetanciasd) DiaLricto, porquanto
não haveria meio legal de se reunir uma
constituinte municipal para revogar uma lei
que sempre foi uma lei ordinaria, perfeita-
mente derogarel pelos actos legislativos pos-
teriores.

Votada por um Conselho Municipal, cujos
poderes bastam sido legalmente prorogados,
a lei do orçamento, que a Justiça Federal
houve por li 'm era perfeitamente
constitucional, devia ser executada eniquanto
não fosse revogaria pelo poder competente,
sendo assim descab ido o invocado remodio
possessorio.

CARTA TESTEM UNII As EL

Em execução judicial de um contracto de depo-
sito com mercial (contracto feito e com o
prazo expirado no cano etc 19-16) é licito
desretar a prisão do depositario, que não

• entregou nas 48 horas o objecto do deposito.
Interpretação do art. .932 do Codigo Commer-

marcial.

Dis e 2.199.— Vistos, relatados e discutidos,
estes autos de carta testemunha.vel, do Dia-
tricto Federal, em que é supplicante R. Cras-
soschi, e supplicado Anitnio Vieira Sobrinho:

Considerando que o despacho de que podia
s agoravar o testemunhatite, é o que ordenou a

prisão do depositará), caso este não entre-
gasse as mercadorias vendidas, ou o seu equi-
valente, em 48 horas. Mas, esee despacho foi
proferido do accerio com a lei, e com a prova
dos autos. Não é, pois, neeessario fazer subir
o aggravo, para o fim de conhecer o Tri-
bunal de uma decisão, que não pôde ser re-
formada. Para se chegar a esta conclusão,
não é itecossario perfilhar a doutrina do des-
pacho aggravado, segundo a qual o art. 54,
VI, lettra f, da lei 221, de i894 reduziu o
aggravo por motivo de prisão ao caso unico
do executado de que trata o art. 299 do de-
creto n. 848, do 1890. O art. 5'fr, citado, co-
meça o n. VI declarando que os casos de
aggravo, que vao enumerar, não excluem
«03 demais constantes da legislação proces-
sual vigente». Nem se oargua que o depo-
sito era questão é civil, pelo que no caso não
cabe a prisão do depenaria. O contracto
cc ueposito foi feito entro dous coonnereian-
tes e de mercadorias, de objetoes de opera-
ções commerciaea, Gomo diz expressamente a
escriptura de tis. N, não posta em duvida por
nenhuma das partes litigantes. A o'tservação
de T. do Feitas em a nota 1" ao art. 430 da
Consolidação das Leis Cieis, e segundo a qual
o deposito commveial é sempre oneroso, e o
civil gratuito, sendo estes os caracteres essen-
eiaes que distinguem um deposito do outro,
não procede-absolutamente em face doa ter-
mo; expressos e pereruptorios do art. 282 do
Codigo Commerciat, pie reza assim: «O depo-
sitares póde exigir, pela guarda da cousa de-
positada, uma oommissão estipulada no comi-
tracto, ou determinada pela uso da praça, 01¥
si nenhuma houver sido estipulada no contra-
cto, nem se achar estabelecido pelo isso sal
praça, será regulada por arbitradores»;

O Supremo Tribunal Federal, nega meavi-
mento, e confirma a decisão recorrida. Custas•pelo supplicante,

" .
S:itremo Tribunal Federal, 20 de iRbril de

191 -11. do Espirim ,Steato. 
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sa, relator. Ainda que o deposito fosse man,
a prisão devia sor decretada, como foi. O des-
pacho aggravado é perie.itatuente jurídico.
Negar o deposito, celebrado em termos do
uma clareza exemplar, fora um sofisma in-
desculpa.vel.—Godoeredo Cunha.—Viteiros
Castro.—.Sebastião de Lacerda.—João Mendes,
•iencido porque, Cm mu contracto de venda a
termo, como é o do caso destes autos, tendo
por objecto cousa futura, não é concebivel o
deposito. Mesmo, porém, que pudesse ser um
deposito, ,desde que o sau cbjecto é cousa fon-
givel, deveria regular-se pelo disposto acerca
do mutuo (art. 1.280 do Codigo Civil). Ora,
em nenhum dos arts. 1.250 a 1.261 do mas-
mo Coligo Civil, se impõe ao mutuario a pri-
são compulsoria. Em qualquer hypothese,
caso destes autos, não ha deposito, mesmo
porque o deposito é um contracto incompati.
rei com o de compra e venda a termo.—Ca-
rEta0 Sarajea.—J. L. Coelho e Campos.—Lcon:
Peimos.

A rPELLAÇÃO CivEL
Determinados por cscriptura publica os direi-

tos e obrigações da um architecto, que con-
tracta a construcção de uma casa, se o coa.
structor quer receber quantia maior que a
estipulada, precisa prtvar que o contracta
foi modificado
N. 2.832 — Vistos e relatados estes autos

de appellação eivai, do Estado de S. Paulo,
em que é appellante Francisco Natoroborto o
appelladas D. Sehilia Eugents da Silva Mar-
ques e outra, h Supremo Tribunal Federal
nega provimento e confirma a sentença appol-,
/ada por seus fundamentos.

Cristas pelo appellante.
Supremo Tribunal Federal, 28 de abril do

1917.-11. do Espirito Santo, P.— Pedro Las-
sa, redator.— Oliveira Ribeiro. — Godofredo
Cunha.—Sebastião de Lacerda.—Lconi Ramos.
—J. L. Coelha e Campos.--•Canuto Saraira.—
G. Natal.—Vireiras de Castro.—João Mendes.
—Fui presente, Muni» Barreio.

Sentença appdlada, confirmada pelo aceórdão
retro

Vistos estes autos' do acção ordinaria, entre
partes :— A. Francisco Natoroberto, archi-
tecto, residente nesta cidade, e R. R. D. Da
Sophia Eugenia da Siva Marques e Anna
Francisco da Silva Marques, propriotarias do-
miciliadas, a primeira nesta Capital c a se-
gunda no District° Federal

Allega o A. em sua petição inicial de fls. 4
C Elton° do fls. 38-39 v., que, por escriptura
publica de 8 de fevereiro de 1908, (Is. 11.0-51,
contractou com as li. R. a demolição do pre-
dio sob ris. 53, 55, 55 A e 55 B da rua Direita.,
esouina da de S. Bento, desta Capital, e a
coustrucção nesse Jogar de quatro predios,
pelo preço de 16%,90S000

Orle fez a dont Also() e construiu os quatro
pre'clios ora existentes, sob mis. 53. 53 A, 53 A
e 55 te tendo, porém,ae obras pr miticamente
planejadas, sciffrido modificações e accresci-
mos. autorizados por escripto, mas t 'os que
constato dos does. VII e VII!, fls. 61 e 02 O
outros verbalmente, os que constata dos do-
cumentos IV, V o VI, fls. 56; MI e GO

Que essas modificações o accrescimos tor-
naram necoesario maior prazo para a cosi-
strucção e elevaram o preço da ob..a, contra-
ctada per 160:0o0S, ao total do 283:0535320,
ou seja uma differença para mais de ras
1230585120

areresco ainda a importancia de 	
28:305$:`,32, correspondente a 10 % sobre o

• preço total da obea,remutieração que lhe é de-
-vida pela administração, corno architecto O
constructor. segundo o uso e costume local, o
que eleva 	 das R, II. atw	 o
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respostas dos pc,atas a fls. 301 a 303 do 2s.
v duma; foraan juntos varies documentos,
plantas e photog otphias, arrazoando, afinal
o A. do 308 a 312, e as Il. II. do
Eis. 1,23 a 311, em o parecer . do Dr. pro-
curador da Republica a fls. 312 v. •

O que tu,lo visto O atrenta.mente, examinado:
Consi 'armila, quanto a acção, que pela

escriptura publica de fls. a0 a 1$1, lavrada a
8 de fevereiro de 190S, o A. se obrigou a
demolir o pre rio nella descripto e a con-
struir quatro predios novos, seu lo tres para
D. Anua Franc:sca da Silva Marques o um
para D. Solida Dormia da Silva Marque,
todos ermo as condi sões detalhadas na dita
escriptura, deven'o entregar a empse:tada
conca:lida, no vazo do oito mezes, ou seja,
em ()tarava daquelas asno, salvo Corça maior,
tudo pelo prece certo de 160:a00a, recebendo
mais os nuCeriaes do nrediodemolaio:

Considerando que, nos and:vacas (lassa na-
tureza, ajustado o preço em globo pels totali-
dade da obra a executar, como nosto essa
(dep. do A. fls . 243) a nenhuma das par cs é
licito reclamar da outra sinão o que cunsta
do compromisso escripto, e, fóra diota, tão
oórnente a que fôr innavado peta mesma lano
mi poriam foi feito o cantracto; (rlai, liv. no,
to, sa , o 3°, oaosoa, T. da Freitas. art. 3:0;
Planial. Orou" Co., :20 vol., pag. 261; Direilo,

01. C. /sag_ :-08);
C3114 dera ndo que em face dess ,;s principial

consagrados par lei, doutrina o jurispru-
deacia, o A. só t , m dIr-.ito de exiair das
11. B. além do preço l!s'inuia,lo na esesiptura
de lis. 160a r soa siuun t te :.§.s prest ções• a que
ellas se ob igsra.m par escriato, correspon-
dentes ás altaraçaias c acaram:atlas expressa-
menta autoria-tios c?r, saiu: a) 23:0004, pra-
ça ajusta lo para ás alta aosões a que se re-
fere a autor:alçou de lis. (11. (doe. V11); b)
15:003a. meça das obras autorizada; pelo es-
cripti . da fls. l2 (doe. VIII), sanunan 10 as
tres narcollas a quantia de 20tao005000:

Considora.ndo que esse preço nas) polia ser
excedido, porque i o ajustado, expressa-
mente pelas parteA coattractameo, como so
evidencia Pelo cuntracto de as. al e autori-
za,aões de lio. fli e 62, canfirniada ain1/4 a ia-
teaição ilas pastes pelos termos da carta do
fls. 332, 2° vol. dos amos, dirigido' ao A. mu
1.8 de janeiro de 1909, o par elle junta com
as suas razões, carta esta escoipta depois do
to -os os ajustes, quando as obras estavam a
se concluir, fres mezes depois de expirai°
o prazo estipulado, e on(10 so oo orça-
mento elo; ameno; amuam em 200:090S, com-
prehendello mtlaria,ea e mão de obras: (Le
prix pcut atro fisé eu tolo; par un charro
unique, que no dévra pas litro depassé, quoi
qrail arrive. Nardo), Druil Civ. t. 2°, pagara
613);

Consiern Ia que as 11. R. pagaram ao A.:
148:100i, camo corista do art. ta, do li-

bailo fls. 30 v., doe. n. IX, fls. 63, e recibo
de fls. 52, do 9a do setembro do 10o8,
refere.nto á atorização de 5 do abril do
mesmo anuo. Eis. 62 40) la:6005160 comnro-
vades pelo recibo de 6 do fevereiro de ±009,
Eis. a7

Considerando, quanto ao pagamento do
laranalatl (n. 4) que as parcellaa da conta
de fls. 50 v., onde se va o recibo dessa quan-
tia, ou se referem a obras comprehendidas,
em globo, no contracto empreitada, .ort a
preço de materiacs e pagamento de opera-

preço ajustado ; o vã-se que foi uma inton-
sa& pagai-a por conta do preço, para ser de-
duzida deite, canal) a elle addicionada como
pretende ra,A., por lha haverem, por isso,
recusado o pagamento dos ultimes 12:0005 da
• paaaação do contracto de fls. 4.0, quando
é certo otio elloctuaram todos os outros paga-
mentao com regularidade

, Considerando que sornmadas todas as par-
celtas pagas pelas 11.11., inclusive a do
ja; masa°, da conta de lis. 36 v., palas ra-
rõea expostas, resulta haverem citas pago ao
A., o total de 203:404160, isto é. 3:600a160,
acima do preço estipulada•le 2t0.0a0a000;

Considerando mais que, tendo havido da
parte do A., a precaução legal, fundada no
art. 233, do Codigo Conamercial do reclamar
das R.a., autorizações escriptas, que não re-
cusaram, para as alterações suegeridas, em
que consentiram, a que importaram, preço
em globo, cru 25:0 s0S, urna, e a outra em
15:0005, não é de se presumir que o mesmo
A., houvesso executado, além destas, outras
obras extramailuariss, fóra das suas obriga-
ções coutractuaes, no valo: do 83:0335320;
importancia maior .ioe a matado do preço
ajusta 'o para a toda a mutilada, sem se
prenoinir de autorização escripta corno das
outras vezes lhe accorren

• ConVarando que, não tendo as n.n. dado o
seu oonsastimento por escripto para esse corra
sideravel accreseima do preço, não ficou
provado nestes autos, do modo claro e ine-
gravar...a, que cilas houvessem, CO menos, con-
sentais) verbalmente, não seu lo licito, neste
caso, considerar o silencio corno mauifestação
de vontade

Conside*rando, quanto ao pedido do réis
28:34,a332 a titulo . dar administra-ao, roo
nenhuma e-tipulaaão existe, po contracto O
nas ".autoriz2c,i,es oseriptas, auo o ampare,
tanto mais que o proprio A. foi o empreiteiro,
devendo-se entender, neste caso, que o preço
Cena aJuseidO camprehende a totalidade do
trabalho a que se obrigou;

Considerando mais, que dos termos da
carta de fls. 322, em que as 11. R. retiram a
sua promessa dn liberalalale, não se açodo
inferir a eaisteratia de uma obrigação juraiica
de pagar essa quantia ;

Considerando quanto á reconvenrAn
fIs. 93, que t ona° havido ampuento do tra-
balho, expreseamante autorizado pelas facon-
vintes, does. as. as e 62, esse augmento
induz, necassariamente a prorogaçOo do prazo
anteriormame fixado para entrega da obra,
não cabeado por esse motivo, indemnização
de prejuiaus

Considerando que 0 roceis:menta judicial"
dos predios pelas acconvintas, teve logar Ao
armo de 1.00a, carta de sentença li;. 102, O
«a obra se reputa tacitamente ai:coita, qua
o dono deixou passar' tempo consileravel
apresentar reclamações» Putbier Luettion

- 402, Cod. Civ. Allernão art. 633,
não tendo, por isso, arg.ar o polido do resti-
tuição da quantia do 12:387 -S200 que despen-
deram em reparos posteriores;

Considerar mio o mais que consta dos autos•e regras de direito applicaveis
Julgo improceslenta a acção e procedente a

reconvenção sómente para o Mato do con-
clamar o A. recondnelo a restituir ás R. R.
reconvintes a quantia de 3:6o95160 que re-
cebeu a mais do que lho era devido.

E assim julgando conderntio o A. nas custas.
Pub. o intitule-se.

S. Paulo, 25 de outubro de OU.- Was-
hington Osorio de Oliveirctf..

Que recebeu das R. R. 1.48:00aa, por conta
do contracto primitivo, e mais 25:0005. con-
forme o ree.ibo do fls. a2 ; 15:oons, recibo do
fls. ;Yr ; U:6094160, conta e recibo fls. 56-a8,
ou a somma cio ii5:600.5i00, por conta das
nioalficações e accreschnos

Que, finalmente, ainda é credor das
R. 11. pelas quantias de - 12:0 saPaO, re-
stantes do contara(); 1G:9a2Saó -1 da conta do
de lis. 50; 50:1715.600, da conta do fls. GO;
28:3n$332, do porcentagarn, ou no total-
107:081.02, srgundo a conta de tis. 61,, cuja
pagamento pede, coro juros da mora e costas

Dnpois do incidente da excepção de incam-
melancia, raie:IA:1. afinal pelo aceardão de
Eis. Sti, as Il. R. offerec • ram a contestação
de fls. 02, em que allega oam cioos-titilam

- que D. Anua Francisca da Sil a Marques
só consentiu em contractar a obra com o A.
por condescender com sua nine - D. Sophia
Engania da Silva Marques, salva) alheia a
qualquer Modificação Pasterlor

- mia o A. se insinuar' na cantianaa de
D. Sorriria, senhora idosa o de boa fé só
assim ennsegniu o seu con sentimento para
construir, a mais, uni torra e um terraço
pelos motes pagaram 4,0:000a conforme as au-
torizações escritas e racibas a 113• O2-53,
Oi-A2 ;	 •

- quo pagaram mais ao A. 15:6 .1941G0 re-
cital fls. 5G, além dos 14a:000$ por alie decla-
rados e tiveram de despandor alada, cru ca-
partis 1.2:a87521 O, documentos fls. 9a-101,
para tornam% os predioss babit , reis. impu-
gnam o pagamenlo das cona s s apresentadas
polo A. e da commissào podida a titulo de
a-aninist ratão.

E em raesonvancio, Is. 93, allegairlo taram
pago ao A. quantia superior no valor da em-
preitada; o rata-dama/da da entrega aos pra-
dos só encarada judicialmenta; vicias da.
construcaseo, que obrigaram a de,spezas pos-
teriores a entroza para os tornarem babi-
Uiveis, concluem pcsd'iuln a rastituição do que
pruriram a mais o a indemnizaçao que fôr ar-
bitrada paios projuisos emeados pala ¡minada
do A. e domara via entrega da obra.

O A. replico(' a fls. 2(0. articulando cru re-
sumo: que as canstairções, ~nadas de
aceire-do cora o contrac to e mod : fleações auto-
rizadas, ficaram ,complatas o acabadas:

-que as contas de obras novas apresen-
tadas pelas R. H. ou so ris:irem a cousas su-
pedirias Da a adaptações dila , rentes.

Contestando a recanvenção, fls. 2.11 v.,
allagota -que não podem ser levadas a sua
conta as saras mandadas exocutar, posterior-
menta pelas r.,.convintes

Que o retardamento da entrega dos predios
fui determinado em parte, pehs reconvinteS
que mandaram fazer malificacfros e acere-
scinios e em parte, por motivos do força
maior;

Que qnando foi intimado de mandado do
manuteNão, as obras ailcia não estavam con-
clualaa, o não fez criterga dos predios nossa
Oecasile, e embargou o preeeito a consolho
de scu advogado, para defesa do seus direi-
tos:

Que a decisão do Egregio Tribunal de Jus-
tiça do Estado, sobrai a manutenção (accór-
dãos fls. 201) foi determinada pelas noticias
da imprensa Sobre a inauguração d.os predios,
quando esta só se referia ao terraço.

Replicaram as R. R. a reconvenção a fo-
lhas 119 o treplicaram a fls. 220, 'amido &a-
plicada a reconveação pelo A. por negação., rins, da exclusrva responsabilidade o obriga-

Posta a causa em prova o abasta a ção do A., não constando, quanto a eiras,
(audiencia fls. 223) foram, dentro della

(Sanção ,
autorinação expressa das 11..11. para que riu-, in-

queridas testemunhas do A. de fls. 221$ a • portassem em aquento do preço da emprei-
233, 255 11 259 v., e 201 a 208; e das II. M. tida
do fls. 2a4 a 282: o A. prestou doai-

	

	 Cora-adumado ainda que, por constar em
 Irmonto 'pessoal de fls. 243 a 24.6; procedeu- conta uniecibo do A., não

ao á vistoria o arbitramento encontrando-so inferir que n'lLconsentidoItiveset" consentido
pódo

m	 do elu
03 quesitos das partes a fls. 224 a 238o as. Lagar: a.quella %imitai do Sai:509516\ alam

• •
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EilBARGIOS azatznipos

Daeiarada .aen nenhum apito umeaposenta-
daria, illegatrnente. nposta a um rulli eeio-
4ario puqico, por decreto do poder legisla-
Suo, ao mesmo futicci.lnarto ittvent str
pagos os vencimentos que deixou de percebér,
imquanto esteve, illegalraente, privado ta)
exercido do cargo, por acto do poder
executivo.

Ø decreto legislativo, que declarar sem effeito
a aposentadoria, equivale a ama reintegra-
¡go, e ab reintegrado sempre se pagaram
iodos os ccnCinientos.•
N. 2.078.—Vistos, relatados e discutidos,

estos autos do embargos execução, remetti-
tios da primeira instancia, em que é embar-
bargante a União, c oinbargado o bacharel
ArLhur de Carvalho Moreira

Considerando que, conforiue se vè do do-
cumento de fls. 10, o decreto n, 1.595, de 20
de dezembro de 1906, autorizou o poder
executivo a declarar sem effeito o decreto que
aposentou o embargado, readmittindo o no
quadro dos empregados do corpo cliplomatieo,
11a categoria que lhe competia. Ora., a votação
dessa medida pelo Congresso Nacional ea-
prime, e só pólo exprimir, a vontade deome
ao embargado fossem pagos os vencimentos
do cargo que ocupava, durante o Immoo
decoorido da data da aposentadoria atté
readmissão no quadro diphonatico ; pois,
para a readmissão, ou, mais propriamente,

*para a nova nomeação do embargado não era
oceessario, nem explicavel, um decoto
legislativo. Absteahindo-se da autorização
para o pagamento ao embargado do que
este teria percebido, se não tivesse sido
aposentado injustamente, fica o decreto le-
gislativo sem razão, de ser, sem explicação
regular, sem conteúdo proprio. Não se con-
cebe absolutamente um decreto legislativo,
que autoriza apenas o pelei' executivo a re-
oomear um funceionario demittido, e que

aienhixoa ineompatilidade legal tinha com o
cargo 4 que regressou. Só se justifica a inter-
%onça° do poder legislativo em toes casos,
para o tiw de ordenar a pratica de um acto,

, o pagamento de uma quantia que o executive
%Ião tinam competenela para praticar, ou para
mandn pagar ;

Coiriderando que do decreto legislativo,
cumprido polo executivo, começou a correr o
prazo para a preseripçâo de qualquer direito
do embargado a perceber os vencimentos do
eargo ; pois, antes do mencionado decreto não
era licito ao embargado intentar acção &l-ipoma, como reeconhece a =bargante;

• Cvsiderando que o decreto referido é de
20 de dezembro de 1906, e a acção proposta

jpelo embargado foi inciada a 3 de unho do
loto (fls. 7 v.), pelo que evidentemente não
e.tassupprescripto o direito do autor embar-
gado ;

Considerando, em substancia, que o decreto
legislativo, que declarou sem effeito a aposen-
tadoria do embargado, equivale a uma rein-
tegração ; visto como, esse decreto não faz

excepção, nem restricção alguma á determi-
.\Qo que contém: declara sem nenhum effeiÁo
a aposentadoria, o que quer dizer que o em-
bargado deve sor tido polo poder executivo e
pelo poder judiciario na conta de um funeeio-
navio que nunca deixou de exercer o logar
ora que foi aposentado. E' este o meio de
cumprir o prescripto no decreto legislativo do
190G. E' esta a Interpretação jurídica do ci-
tado decreto;

O Supremo Tribunal Federal despreza as
embargos e confirma o accórdlo embargado.
Custas pela ernbargante.

Supremo Tribunal Federal, 31 de jaaeirc•
de 1.917.-11. do Espirito Santo, P.—Pedrakm, alma.— Pedro Mibielli, vencido. •

—Sebastião de Lacerda.— Leoni Ramos.—
..João Mendes.—Oliveira Ribeiro. —Godofredo
Cnnha.—Canuto Saraiva, voncido.—Viveiros
de Castro, vencido.—O. Natal, vencido: rece-
bi/ os embargos para declarar preseripta a
divido da executada pelos vencimentos do
exequente anteriores do mais de cinco annos

propositura da acção, de aceôrdo com a lei
e com a jurisprudencia do tribunal.--fui pre-
seWe. Muniz Barreto.

Foi voto vencedor o do Sr. ministro André"
Cavalcanti de Albuquerque.

EDITAES

Supremo Tribunal Federal
CONCURSO DARA PROvIDENTO DO CARCO DE JUIZ FE-

DERAL, NO ESTADO DO MO DE JANEIRO

De ordem do Exmo. Sr. presidente, se faz
publico, nos termos do art. 18O do regimento
interno do Supremo Tribunal Federal que,
acliando-s vago o cargo de juiz federal na se-
cção do Estado do fio de Janeiro, em virtude
da remoção do respectivo juiz Dr. Oetavio
Kely, para a 20 Vara do District° Federal, é
mareado g prazo de ao dias, a contar do hoje
e a rminar no dia a do julho proximo fu-
turo, as 16 horas, para serem apresontadas
nesta secretaria as petições,. dos candidatos ao
mesmo cavo, instruidos 7,oin os documentos
que promn seus serviços o habilitações e,
nomeadamente, como condições de idonei-
dade que se acham hábilitodos em direito,
com o tiroeinio do dousannos, pelo menos, de
advocacia, judicatura ou ministerio publico
(lei n. 221, arts. 7°, paragrapho unte°, e 27,
§ 1°; decreto n. 8a8, art.•14).

Secretaria do Supremo Tribunal Federal, 5
de junho de 1917.— O secretario, Gabriel
Martins dos Santos Vianna.

Une de Appellaçal

Faço publico que o Sr. desembargador pre-
sidente da arte de Appollação, nos termos do
art. 14, § 2° do decreto n. 9.203, de 28 de
dezembro de 1911, mareou o prazo de 20 dias,
a partir da data da publicação deste, afim do
que, na forma do art. 20 do alludido decreto,
os escrivães do jury, das Varas de Direito Cri-
nlina,es e das Preterias Civeis o Criniinaes,que
forem candidatos ao Jogar do escrivão do
2°ofileio da la Vara de Orphãos que se acha
vogo em virtude do falleciment!o do respe-
ctivo escrivão Dr. Camiies dos Santos Lima
Thompson, apresentem nesta Secretaria os
seus requerimentos devidamente instruidos.

Secretaria da Ode de Appellação, em 20
de junho de 1917.— No impedimento occasio-
nal do Dr. secretario, o Oleia' Elpidio Watson
Corddro.	 (•

Juiz0 de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencla da Ottomar Moller

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Barros cominuiVea aos credo-
res da fallencia de Ottomar Menor, que ;te
acham em eartorio, durante cinco dias, as.
relações e documentos apresentados pelos syn-
dicos, para serein examilw aos pelos inter"-
sados, airesentando suas impugnaçÕes. de
açordo com. os §§ 0° it 6O, do, arit.. soa.
da lei n. 2.021. , de 17a4e dezetabro elé00a,,
os quaCS São do toOr Sig Pie § e 	 Dair'ote
esse rr azo de cinco dias, os credites incluídos

naquellas relações poderão ser impugnados,
quanto á sua legitimidade, importando ou
classificação. § 6.° A impugnação será diri-
gida ao juiz por meio de requerimento in-
struido com documentos, justificações ou ou-
tras provas.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1917. — O
escrivão, José Condido de Barros.

Juizo da Oitava Pretoria Civel
lie praça, com o prazo de vinte dias,

para venda e arrematação do bens pe-
nhorados a João Nunes Comes, por
Manoel do Naseime n () 000_
cultivo por nota promiasoria, na fdro
ma abaixo:
O Dr. Carlos Affonso de Assis Fi-

gueiredo, juiz da 8' PrelOria Civel
do District() Federa!, etc.

Faz saber aos que o presente edital
virem, que, no dia 30 de junho proximo
vindouro, ás 13 horas, depois tla au-
denoia deste juizcx que funeeiona á es-
trada geral de Santa Cruz n. 329, Campo
Grande„ o officio] de justiça que esti-
ver servindo de portei") trará a pu-
blico prégão de venda e 'arrematação, a
quem mais der e notilor lanço offereeer,
acima da avaliação o inunovel abaixo
descripto e avalodo: Laudo de avalia-
cão : — Nós, avalitieures das preterias do
District° Federal, declaramos que, em
cumprimento do mandado do EXMCI.
Sr. Dr. Flamini° Barbosa de Rezende,
juiz da 8° Preteria Civel, o a re-
querimento de Manoel chi Nascimento
Junior, proaedemos á . avaliação dos bens
penhorados o, Alio Nunes Costnes, no
executivo por nota promissoria que
lha move o requerente. Os referidos bens
constam de um predio e bemfeitorias no
legar denominado Guanda dca Senna, na.
estação do Bangia, onde fomos, examina-
mos e descrevemos da fórma abaixo:
Predio coberto de telhas, com uma
porta e fres janellas de frente o dividido
em uma sala. quatro quartás e cozinha,
sendo esta coberta de zinco; as bemfei-
toáas consistem 'em prantações o diver-
sas arvores fructiferas existentes nia
terreno que pertence á Fabrica do
Banga, da Companhia Progresso e In-
dustrial. O predio eitadO está em regu-
lares condições de conservação, pelo
que o avaliamos, ecial as beinfeRorias,
na quantia de 1:6008 (um conto e seis-
centos mil réis) As hemfeitori o s já
citadas, ectstam de quatro a cinco mil
pés, digo, mil pés do Dananeir,as e di-
versas 'arvores fruelLiferas, fendo o sitio,
onde se acham todas as bemfeitorias, o
numero quarenta e ceco, do togar
Granda do Senna. Rio do Janeiro, 29
do dezembro de 1917, digo, 29 de de-
zembro do 1916. — João Ferreira Ca-
valcante. — Dona Guaraná de Barros.
Estava sel/ada com urna estampilha de
tresentos réis. E quem o mesmo im-
movel quizer arrematar, compareça na
dia e hora acima referidos. seiente do
que a poça será effeetuada mediante
,tinheiro á vista ou fiador idoneo por
ires dias. "Do que para constar se pus-
waram %este e outros de gual teôr, que

*serão, respectivamente affixados no
poetorio epublicados pela imprensa.
Rio do Janeiro, de 30 de maio de 1917.
Cu, Orestes Magalhães, esereVente ju-
ramentado., o escrevi. E eu, Jorge Gonçal-
a• es 'de Pinho, escrivão, o subscrevi, —
iC.,„fig: t(fiòs . Affonso de, Assis Piyueiredo,
ai) de maio de 1917. — Jorge Gonçalves

•
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Dr. Homero Baptista.
Dr. Epitacio da S. l'esaia.
Dr. João Ribeiro.

. Major Dr. Liherato Bittencourt
Dr. Aurelino de A. Leal.
Dr, A. Fernandes Figueira.
Dr. NVashington Luis Pereira de Souzi.n-
Dr. Eduardo Maripea Poixoto.
Delator geral, Basilio de Magalhães.;

&teça° de .Biographi,

rottieos e parlamentares:
Dr. JO5Ó Bonifacio de Andrada e Silva.;
Dr. Alexandre J. Barbosa Lima,
Dr. Afranio de Mello Franco.

Diplomatas:

Dr. João Luiz Alves.
Dr. M. A. ale Souza Sá Viatura;
Dr. A. Pinto da Rocha. . 	 •

Magistrados e juriconsultosf
Desombargador Souza Pitanga:
Dr. Clovis Bovilaqua. .
Dr. Rodrigo Octavio.

111xxlicos e jelarinaceuticos:,
Dr. Erieo Coelho. .
Dr, Alfredo cio N'aseirneoto:,
Dr. P. Souto Maior.

Engenheiros:
Miguel Calinon du•Pin e AlinelJa3

Dr. -.Jose Amorico dos Santos.	 • •Dr. 11...Amorico dè Santa Rosa!!
Financistas te analostriaes;,

Dr. J. Pandiá Caloger,ea...
Dr. Leopoldo de Bulhõos.
A. de Il. Ratualho

Militares:
Marechal J. B. Bormann4
commandanto itadtorato Aouitio
Gommandanto Raul Tavares:.

Artistas'
Mas Fiehiss.
Dr. Araujo- Viati.1
Dr. .Laude . ino Freire*:

Litteratoa e joialaiista
,"elix Pacheco. -
Dr. Josó Carlos,Rodvigtteá«
il. Jansen do Paço,

Professares:

•

INSTITUTO HISTORIGO
piccionrdo 1031.0131E0. fa0EFIANIICO E WrINOCEA•

I'MCO DO 1.01WL, l a SESSÃO DA.COSIMISS:10 Dl-
PECTODA, EM 23 . DE JUNDO. DE 1917 —

CA DO SE. DE. ItÀ3111 GA-LIMO.

As 4 horas da farde, iio Iostituto Ilistorieo,
presentos 03 Srs, Drs. Itainiz.Galvão, Augusto
'Tavares do Lyra., Almirauto Antonio Continuo
Comes Pereira, Drs, Afitmlio.013.11 111 0 dos sall -
tos Pires. Manoel Cicero Pere.gritio da Silva.
Edgar(' lloquetto Pildo, 11r. Fleiuss, Aurelino
Leal, Basilio do Magalhães, Araujo Viana e
Landelino Freire, faltando apenas o eani causa
justificada o Sr.. Desomb'argador Souza Pi-
aarip, abre-se a sessão.

O Sa. Da. Ilaanz CAIAM), presidente,
seguinte exposição ia o. rezuJanumto (inc á ap-
provado com ligeiras modifieações:,

collegas— Dando inloio aos nossos
trabalhos izs.r,ê desomponho do encargo, que

re mios foi coluinotithrtrordr...5r. Condo do A abusei
- Celso, digno presidente erte,anaaantolliatorieo
g e Geographico Brasileiro, felleito-We pelo

valioso concurso dos Nistinctos cornneeeires
eue vejo a meu lado; moo certo !levarão
a bom termo a projecift7la organizarà-ea
Piccionario historieo,- geographico e ellatogr(a-
itico do Brasil...	 • •

E' inata ericaaecer o vallar de similhante
trabalho, • absolutamente • •nereoasario como
fonte do seguras informações, e todos facil-
mente coinprehenderão • tambein quanto rue-
Diodo á indispensavel para se completar, ema

possivel perfeição e com a possivel presteza,
esta grande obro, sem desperdicio inutil do
forças, sem lacunas sensivois, sem demasias
incompatveis coai a natureza da tarefa que

_ !lios incumbe e da qual estou seguro nos salve-
- znos com honra.
'e Sendo a primeira • condição de exilo a di-
alsão do trabalho, e interpretando os intuitos
r atrioticos dos promotores da obra, assira

orno ois do InstLuto Historie° que approvou
1 olorosamente o projecto, julgo ecessarias e

roponho as scvemiutes resoluçõas
ares:
1. e A Commissão geral se . subdividirá em

.platro se.etões: de Deographia, de Et:brinca-
phia, de Historia o de Biographia.

2.° Estas quatro secções serão asaini con-e
stituidas:

&cgr, de Geographa

Darão Homem de Mello.
General litaumaturgo de Azevedo.;
Almirante J. Candido Guillobel.
Almirante A. C. Gomes Poreirae
Almirante A. Indio do Beasil.
Dr. A. Olytitho dos SantorPirça&
Coronel Alivio Gama.

•Darão do Studart.
• A. Noronha Santos.
Dr. A. Augusto Philo.
tlelator-geral Gostá° Iludi.

• ' Scoolo Te Ethnographtdà

Desembargador Souza Pitangas
10r: Amaro Cavaleanti.
Dr.	 C.apistrano de Abre

• 

Theocloro Sampaio.
Dr. J. Lueio de Azevedo.
5Dr. Afonso d'E.. Taunay.
DelatQr geral, Dr. Roque(te Pinto

Setção de Historia)
Er. Alfredo Valladão.
Pr. Augusto Tavares de Lyr34
Dr. N. de Oliveira Lima.
.kr_,:_r_edro A, Çarileiria LeSSa:)

sem cctisideraçaes critiesa• o postos de Vale
qnesquer preconceitos de esc/tola ou de par-
tido.	 •

6.8 Cadasutiga preparado -palet o Dirciww-
sio o nome de sou auctor, para . orlo
Cessa oelle fueirar exii as respectevas

Cia7e.'n . (1 auctor do artigo dará, de modo sue-
canto, a indicação das melhores fontes biblio-
graphieas, onde possa o 'Mor colher noticia
mais circunstanciadas e eamplelas sõbre o
assumpto,- •o bem assim jutatar-lhe-Itit, sem-
pre que for posstvel, o niappa, a estampa, O
retrato, o fac-similo que ilittstrein o texto.

8. 3 A sução cio Googra pena. eirenneravor-
Se-ha noa limites da Geographia illlysica e.
ceonoinica, deixando ás ROC:ACS respectivas
tudo quanto respeite á parte Iii.,torica e a.
parte ethuographica das localidades.

9.a secção de Biographia de n erá junctar
ao seu trabalho artigos concernentes a es7
tratigerros illestres que, caiu vis rei rompe-
tencia, se tenham °ocupado do assumptos ou
causas do Brasil, ou hajam servido ao nosso
paiz em qualquer campo de actividade.

10.8 Os membros das seceões- e sub-secçõea
poderão permutar entre si, conforme a pre-
dilecção de seus estudos, mas nesse caso COM-
inunicarlo-tião dedo logo á Commissão Di-
rectora.

te. A cada secção da Com ,11133ãO geral será
confidar a quem julgue idonao para

tra,ctar cid° determittadoa assumptos, e hem •
assim poderá ella reca ber as coutribniçõss
dos que desejarem concorrer para a obra do
Diecionario, devendo todos os trabalha Obe-
deeer quanto poasivel ao padrão estabelecido

. e trazer invariavelmonto a assignatura do
seus auctores.

12.3 A coannissão Directora ineumbir-se-lia.
unithrtnita,,ão; revisão o solecção do to loa

OS tt -abalhoa que lhe forem reroettidos, assim
CO MO 41 n1•*•.''---fórrna. da publicação animal
das cantr:Iniro7s P ,'eloaradas para o Diccio-.
atatio, de aecordo com o ri ..,..,mento do !esti.
luto Ilistorico.-

13." Todo o expediente ou Grernissão Bico- e.
,ctora correrá por conta da S .wrobria do bisti.. ,tato Itistorico e Geographico Brasileiro.»

Em segui-ia paasa a Commissão a tomar
.gomas deliberações, entro as quaes a do con-
vidar, desde já, para collaborar com a Com.
missão geral 03 S3CIOS do Instituto Drs. Gomes,
$iiboiro o Helio Loba, e os Srs. Drs. Bulhões •
Carvalho, Sergio de Carvalho, Bernateiino
de-Sonsa, Olyinpia da Fotisoca, coronel Can.
dilo Pombo, capitão Amilear do MagallileT,
amaino Antonio Pyrinaus de SOUS1, tenente •
3aguaribe de Mattos, padre Carlos Teschauer
e frei Pedro Sinzig, Dr. Luciano Pereira da
Silva o a Sra. Dra. Snothlage, directora do d,
Museu Goeldi, no Pará.

Fica tambein resolvido que se publiquem
annualmonto na «Revista. do Instituto nisto-
rico», sob o titulo «Contribuições para o Bicam

cionariod, os artigos preparados, para terem
em tempo opportuuo a !Urina e a colite:aço
definitivas.

Por ultimo, fica o Preaidento da COMMiSSãO
Directora, Dr. Ramiz Galvão, incumliido
redigir nina noticia, que deverá ter a maior
divulgação na imprensa brasileira, do qne o	 41•4

Instituto resolveu organizar um Piecionario
Vistorie°, Geographico e Ethnographico, rece-
bendo com prazer a coliaboração de (mantos
quizereou ajuda-lo nessa patriotica tarefa, for-
necendo-lhe informações, dados ou notas que
intoressarern aos assuinptos indicados uu pro-
prio titulo da obra.

O Sr. Preaidebto diz que Vreveniente ha.
verá nova reuutão da Commisslo Directora.

SOMtar	 h Çr 11_91141çorçillt	 _
• •

'br. Manoel Cieoro Peregrino da S:IsTa4
Ilarao Brasilio iachado.
Dr. Eurico de Góes.

•Ecclesia.sticos:
tr. Miguel de Carvalho,
Dr. Sebastião Galvao.
Dr. F. A. Pereira da Costa.:
lielator-geral. —Marc Fleittss:

3. e Cada uma das secções da Commissão
,goral se communicará Com a Corninisslo Di-
rectora, por intermedio de seu relator, catre-
,gando todo o trabalho preparado, lembrando
alvitres ou solicitando quaesqtter esclareci-
Luentos, quando deites haja inistér.

4.e Cada uma das reforidas secções organi-
• zará com a 'tossirei brevidade um ou mais

tnmlelos de artigos de sua especialidado,em
SOlonettielos-ha á approvação da Coo:imissão
Diçipetoia, afim de que esta os possa offerecer
como norma a quantos houverem de contri-

, buir rara a composição do Diccionario, guar-
dando-se desta de a possivel uniformidade na
obra prejectada.	 • ,

S.a Os vagos preparados para o Diecion o'iÀ

•
.~:sksi ll,a tágo. a›. ssa_s4.1u9E4 5_ k•
.	 •	 • •	 •
1•	 • •	 • . e o.	 •
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NOTICIARÃO
•

O sem iço para hoje na Brigada PoVicial 4.?
O seguinte:

Superior dedia, capitão Martini.
Official do dia á Brigada, 23 fenend

Metidos.
A oxidar do &Mal de dia á brigada, sargento

Josias.
Medico de dia, capitão Dr. Frota.
Interno, 2° tenente honorario Dagoberto.
Dia á pharmacia", /° tenente pharmaceutico

Figueiredo.
Dia ao gabinete odonto/ogico, 3° tenentO.

eirurgiao-dentista Cledounr.
Promptidão:

No Quartel General, 2° tenente :Nladureira,.
No regimento de cavallaria, 1° Lanudo

llondas: •
No Andarahy, 2° tenente NolE'ega4
Na Saude, 2° tenente Cymbrom.

Guardas
No Tliesouro. 2° tenente Bomlim.
Na Casa da Moeda, 2:3 tenente Djalt•a.
Na Caixa de Amortização, 2° tenente Sa,2

bino.
Dia aos corpos f	 • •	 •

• No 1° batalhão. 1' , tenente Sa.ntao Barhara.
No 2', 1° teaente Celestino.
No 3°, eapi ãt) Catalão.
No 4°, capitão Cidade.:
No regimento do cavallaria, capitão Cara.;

neiro.
No quartel do A.nlarahy, '2.° tenente Saitit•

Cair.
•No quartel da Saude i 2°. tenente Martins.

• o o dos llospitaes da Santa Casa
ar_-.nisericordia o S. Zacba rias e das llospicioa
fo Nossa Senhora da Sande, do S. João
ltptista, de Nossa Senhora do Soccorro o
de Nossa Senhora das Dóres eai Cascadura
fui, elo dia 27 de junho, o L-eguinto:

Existiam: oacionacr, 1.200; cstrangeirts,
628, total, 4.808; entraratu: nacionaes, 25,
tarangeit•os, 17, total, 42; sabirarn nacio-
naw,• 18; estrangeiros, 16, total, 31 ; falhe-
ceram: nacionaes, 7; estrangeiros, 3; totat,
10 ; existam : nacionaea, 1.200; estrangeiros',
ti 10, total, 1.800.

"DIÁRIO OFFICUAL

O movimento da' sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no dia- 28, do 1.112
consultantes, para os quaes se aviaram 1.104

	

receitas.	 •	 - •
Fizeram-se 80 extracções de dentes e IN

curativos e pequenas opera.ções.
•

O movimento dos llospitaes da Santa Casa
da Misericordia o S. 'lactarias, dos IlospicioS
de Nossa Senhora da Sande, de S. João Ba-
ptista, de Nossa Senhora *da 'Seco:irra o de
Nossa Senhora das Dores em Casca.dura foi, no
dia 28 de junho, o seguinte :

Existiam: naeionaes, 1.200; estrangeiros,
606; total, 1.806; entraram : • nacionaes, 23,
estrangeiros, 8; total, 31; sahicans : nacio-
naes, 23; estratis•eiros, 14; total,- 37; fade-
coram: nacionaes, 8; estrangeira; 2; total,
10; existem: nacionacs, 4.1.93; estrangeiros,
1;08 ; to144.1.793.

( .1 movimento da sala do banca e dos comi-
sultorios publicos foi, no' dia 28, de 561
consultantes, para 0.3 . quacs se aviaram 161
_receitas.

Fizeram-se 45 extracções do dentes.

• Cokanhia de Loterias Nacionaes do Brasil
Loterias da Capital Federal - Lista geral

dos mamilos da 63° loteria do plano 297, 144'
.extracção do anuo do •1917, realizada emi29.
de jlio de 1917, mu beneficio dm inst¡Wiç,ões
mencionadas , no art. 31, .§1.2, Je.'ittra j
art. 35 da lei n. 2.321, clo.>~• “, dezembro'
do 1010, c em sirtude dieContracto celebrado
c,n Ia de revercp-o no 10H, na Procuradoria
101 . 9 1 . -ho.'rubutia, Publica.

	

38.331 	 	 1005060

	

0.415 	 	 1003003

	

48.016 	 	 1003)00

	

18.886 	 	 " 1:00031100

	

41.333 	 	 3:0015000

	

5'; 469 	 	 1003000
13 5Si 	 20:001500)

	

27 592 	 	 1005000

	

10.735 	 	 2005000
38.0 	 	 1.00310)

	

7.181 	 	 5005,A0

	

3.814 	 	 2005000

	

33.439 	 	 5003000

	

46.273 	 	 5003000

	

22.308 	 	 1005000

	

30.262 	 	 2603000

	

52.639 	 	 4003000

Junho 'ao 1017

.41 	

ApproximaNes

13.880 o 13.882 	 2003000
41.332 e 41.331 	 •	 1003000

Dezenas

13.881 a 13.890.. 	 	 40$003
41.331 a 41.310 	 	 205000

Centenas

13.801 a 13.900 	 	 1. 8100001
41.301 a 4•1.400 	

Todos os namoros terminados em 81 teem
4$ e os terminados em 1 temia 23, exceptd-
ando-se os terminados em 81.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto. -0 director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, s ice-presidente.- O escri-
vão, Firmino de Cantuaria.

276 	
39  991	
55.100 	
6.8bã 	

17.186 	
• 2.707 	
58.998
33.272 	
41 402 	
31.057 	
55.428 	
16.256 	
39.517 	
22.098 	
31.313 	
37.712 	
19.325 	
6.589 	

19.387 	
56.782 	
27.783 	
11.101 .....

317 	
37 787 	
11.0-4
32.072 	
-13.315 	
17.75/... 	 •
59.088...1
41.655.4 	
53.2r/	
51.y22 	
581.900
'40.075
46.017
14.836 	 •
40.397 	

•

.	 .
100J5000
loosUo4
4000óci
200S000
1003000
1003000
1008000
100$000

.2008000
É05000 •
1003060
200$000

1:0005000
1003000
soma()
1093000
200500.	 0
2003000
2004000
104000
2005000
2005000
1003000

10C4000_
10eSOON
1003009,

1%5000
10013000.
1003000'
1003000
1003000'
2003060

1:0005000
.2005000
1005000

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nac:onal - Resumo Meteorolo,gico - Rio de Janeiro, 28 de junho de 1017
,	 :•••••••••••
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DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO VEM°

EU METROS POR SEGUSPOS

I

.	
ae

RMDULOSIDADS

.
Mmilimum

7 lis 	

14 lis 	 . .

21 hs 	 .

tapa

704.0

58.9

59.4	 •
,

1.r	 •

O

*	 10.9	 •

49.8

18.8

mim

12.5

13.0

18.2

oilo

88

76

82

.	 --11

Calma
•

Calma
•

1

•
4.4.

41.0'
•
0.0

o. Nb, Cu, St-Cir4

.	 7, St, Cu, St.
.

44., SL-Cu, CI-Ca,p,

•
Temperatura: maxima, 2o°,0 ás 13 hs. 15 ms.; 	 nuna, 16', I as 5Z 34 ms, Evap•ração,. 2m,ina0. Chuva, 0:uitu0.1usolagb, 21is, 15

• • • • arr
houve nevoeiro pela manhã., ghuÀsextpeladmanhã, •	 •	 •

•
• • • •	 • •	 e •
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'Directoria do Meteorologia o Astronomia - Sdcção de N1etoorologia e Physiea do Globo - Boletim do tempo - Syru.pse do tempo cm
th o o Brasil ao 1/2 dia do Groenwich (9 lis, no Rio do Janeiro) no dia 2$ do junho de 1917. 	 o

Zona Norte - Tempo incerto esta manhã om Pão de Assacar, Ondina e Cactité e bom em Arácajá e Illi`eos; chorou 'metem em todz:3
estas localidades, tendo sido forto a precipitação registrada em Ondina; esta manhã choveu cm C:.•!tité, Ondina e A racajti. Zona Centro --
Contiuna incerto o tempo cm toda esta região; choveu honteiu em todo o Estado de Minas e ílio, continuando tsta manhã. A pre.ssào man-
tem-se em baixa, subindo em geral a temperatura. Zona Sul - Exceptuado o Estuo° do Paraná e alguns 1,ntos 	 Santa Catharina, reina.

libom tempo cm toda a zona sul do paiz; chuvas fr •cas mitemme a maior parto de S. Paulo; ean.l'auba'i, chuvi-imu esta manhã. A pressán
baixou, elevando-se a temperatura.A maior temperatura de houtem, 37°,0 em Corumbá; a menor, 2°,0tin Lar. Previsão para o Districto
Federal: Tempo, bom á tardinha; ligeira instabilidado á souto, pos4tel. Temperatura, elevação mais assentuada durante o dia. Vento5
normaeS.

Observacries meteorológicas effectuadas simultaneamente. ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeir)) no dia 28 do junho do
1017. (Resumo:do boletim organizado no Onservatorio 'aciorinD.

1.
toweemeffini~	

L. do Maranhão (X)
Barra do Corda (X)..
Fortaleza (X) 	
Quixoramobina (X) 	

	 .••••n••n•••n••~0~•~11~11.11e•ieni/MMIMINeedbiel....

Natal(X) ..	 	
Parahyba (X) 	 ao

Ilocite(X, 	
Pão de Assucar 	
Aracajú 	

70.3	 21.0	 -1.0	 SiEt	 1	 8	 I. (n. man14).	 29.	 18.0	 0.2 C, pm,
64.1 	 25.0 • -0.8	 SE	 4	 4,	 .--	 B.(e. manh,;1).	 • 27.4	 622.0	 3.0 C. pnt.

Ilahia 	 	 	 623l	 24.0-	 2.0	 SE	 2	 7 . Vagas.	 I. (c. manhã).	 25.0	 420.0	 40.2 C. ant.. pot,:
Caelité 	
Januarin • 

62.7	 16.0 i	1.0	 SE	 3	 10'	 -.	 - o	 1. (chiou. mau.)	 22.0	 13.0	 1.5 1..pro.
6.8T	 19.0	 0.0	 Calma •	 O	 2	 -	 -	 B.	 •	 24.0	 13.0	 t "

%Reno Horizonte., 	 65.	 15.0	 -	 Canna-	 0	 6	 -	 1..(c. tronnhã.).	 18.0	 8.0	 16.0 C. am. pm.
Theopbilo Ottont 	 65.0	 18.0	 0.0	 SW	 1	 10-	 1. (ch. 'mam),	 20.0	 15.0	 6.5 •Chou. n. ali'. 11111:
Uberaba 	 od.o	 15.0	 1.1	 n	 a	 10 , .	 -	 1.	 21.0	 11.0	 -	 Cl. i. pm.

Goyaz 	 	 	 62.3	 20.0	 0.0	 NE	 6	 10	 -,	 1. v.	 25.0	 H.0
67.1	 11.0	 0.0	 calma	 o	 10	 -	 N.' manhá.	 18.4	 10.0	 11.2 Ch: am. pmç

Santa Luzia .> 	 62.4	 14.0	 0.0	 E	 2	 10	 -	 1.	 24.0	 9.0
Cuyabá	 	
Corumbá 	
.Victoria 	 60.8	 20.0, -2.0	 SW "	 1	 8	 -	 .....	 .

58.8	 20.0	 -2.0	 • Calmat	O	 7	 -	 ,	 I. (O. manha).	 28.0	 19.0	 .
62.1	 21.0	 0.0	 Calina	 O	 7	 -	 1.	 37.0	 23.0	 _.

26.0	 14.5	 -	 C. pm.'
- Capital Federal  •

Campos 	
65.3	 17.5	 -0.4	 Calma	 0	 10 P43. vagas.	 151.(u.chou.m.	 20.0	 1.8.9	 0.6 C. pm.
60.0	 13.0	 1.0	 W	 2	 10	 -	 111.o.(canantaã)	 21.0	 13.0	 23.0.C: -Ana. pal.-

Eriburgo 	
',,Potropolis 	

nezeltdo
vr,abo Frio 	 60.1	 13.0	 -2.0	 • flE	 3	 9 Chã°.

66.4	 12.0	 2.0	 Calma	 O	 10	 -	 SI. c.	 •	 .	 15.0	 8.0	 26.'7 C. mu, vali,
66.3	 12.0	 0.0	 Calma	 O	 10	 -	 M.c.(c.man.)	 15.5	 10.5	 --DA C. inn.

	 	 65.6	 14.0	 -1.0	 Galras	 O	 10	 -	 T. (o. mau.)	 18.0	 12.0	 4.2 C: *Iftrf. -

z. S. Paulo 	
Thcreopolis ; 	 66.3	 10.5	 -2.0	 NE	 2	 1.0	 -	 B.	 19.6	 9,5

65.3	 13.0	 1.0	 N	 2	 to	
31	

m
.rhos.(n.m.)	 21.0	 16:0	 ,c,,,s.0 Cb. ant.' c. puta; •

1. (c.	 an.)	 16.0	
0	

1..7.5	 C: PM.'

Santo.; 	
Paranaguá 	
Curityba 	
Florianopolis 	
Lages 	
porto Alegre 	
Eruguayana 	
!1/4tontevidéo. . 	

64.2	 17.0	 0.0	 N	 3	 • 3 Tranquillo.	 B.

	 	 65.6	 19.8	 2.8	 NW	 4	 3	 -	 B. (a. manhã).	 23.4	 13.9
65:0'	 17.0	 0.0	 Calma	 O	 7 Tranquillo.	 I,	 21.0	 12.0	 :	 11... 11IMIII. pai .

_.	 _	 ___	 NE	 1	 8	 -	 1.	 -	 .	 0.g	 1L.0
62.2	 10.0	 -1.0	 Calma	 O	 ti	 '-'"	 B. (o. manhã).	 23.2	 6.4
60.0	 16.0	 1.0	 SE	 2	 4	 -•	 B. ( o. manhã).	 20.0	 11.0	 ..-	 1. am. mu.60.2	 11.0	 -4.0	 W	 3	 10 	 -	 1.	 20.0	 11.0

66.5	 10.0	 '0.0	 Calma	 O	 8	 -	 N. manhã).	 1.9.0	 8.0	 .

". ()

euellOS A;ÇTCS 	 59.3	 10.0	 '	 SE	 2	 9	 10.0	 10.0
Estado do côo: em ..ecnitos do côo daedberto - ;, t ,..araiente impo; 10, totalmente encoborto. Esta lo de tempo: 1), baru; i, itiCOrtbs,„ .- Ina, máo. Plienomenos diveriOS: e chuva; ne, nove; 13.64; nevoa secea; n, nevoeiro denso; nt,.nevociro teime; sa, saraiva; go, geada ;tr, trovoada com relam	

' 
teago • ;trovücs; 3	 m.-, relapagos; o, orvalho; N'', ventania.

.	 Os numcros indicativos da força do vento ri: queixa-se á Escala Beaufort do O calma, a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se roduzi;jr.
AO°
foi meclilla noidift 28 ás 7 li.-raq e as torn^P'a to-as ficam nistrwiadaa no cüa 27 45 gi. impas.

n111......1	

Posto&

FeTi:Frli"----------"-----. 	
Engenho de Ilpiit'ro 	 	 0.3
Penha 	 ...... 	  •	 0.0
Bort° Florestal 	
Lagin Rodrigo de ProitaS 	 	 •	 1/.0
boarCepagtá. 	 	 • 0,.6

Chuva mc l	•

m/La

Temperaturas
24 horas	 extremas Postos

Chuva em
21 horaâ

m/in

Temperaturas
extremas

Maxiina	 Minima

2,3.8	 16.0
22 4	 -14.o
23.0	 14.0

20.5	 15 s
24.4	 14.0

Maxima 1 Miniums
Itapiru 	
Flamengo 	
Pão do Assnear (Alto) 	
Copacabana (Forte) 	
S. Sanuatio 	
Morro da Uroa 	
Ciscadra (II. l, 5. kW§ W.5Ye !

0.8

0.6

•	 O.0

22.1

20.2

22.8

15.4

15.7

15.0

nivel doC., e gravidade normal, Obserraçiies ineteorologit%s realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota: A chuvaao mar a

48~1.1•1111
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0ft-cotaria, do Metetrologla e Adtronotnia -Seca de Meteorologia e Phyoica ao GlJbo - Boletim do Tempo- Synopse do temo :on
iodo o Brasil ao 1/2 dia de dreenwich (911s. no Rio de Janeiro) no dia 29 de junho de 4917.'

Zona Norte - O estado do tempo 41, geralmente, incerto em todas as regiões da zona, tendo se verificado de hontem para hoje chovas
fracas em Guaramiranga, Qtfixeramobinit, Parahyba, Pesqueira e Ondina, e mais abundante em Natal. Zona Centro - O céo apresentou-se

I

"hooberto esta manhã por nevoeiro denso, sendo porém -o estado d.) tempo bom em quasi todas as regiões da zona; foram registradas do
ohtm in para hoje citavas fracas eia alguna,pontos de Minas, em Victoria o no E. do Rio; a pressão desceu tendo subido a temperatura no
. do Rio. Zona Sul - Com .raras eicepções, reina bom tempo em toda parte; nenhuma precipitação de hontem para hoje. A pressão desceu,

r
incipalmente, na região riograndenae, onde a temperatura subiu mais accontnadamente. A maior temperatura do hontem, 37°,0 em Co-.

Rolha; à menor, 2°,0, em Lagos. Pr.ivisá:o para o Districto Federal: Tempo, bom; tenderá a mudar durante o dia. Temperatura, noite mais
guente; estas-ai ou ligeiro declinio de dia. Ventos, fortes rajadas pela madrugada. frescos no quadrante Sul durante o dia.

Observações treteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs.no  Rio de Janeiro) no dia 29 de junho de 190.:Ileumo çlj?. boletim orgaitintio no Observatorio Nacional.
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Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A. chuva foi medida no dia 20 ás 7 ias. e as

temperaturas foram observadas n dia 26 ás 21 lis.
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• Solhado O •

'Ltd' taratn-se no dia 28 do corrente, 6t
pessoas, sendo: nacionaes, 50 ; estrangei-
ros, 11; do sexo masculino, 33; do sexo femi-
nino, 28; maiores do (2 annos 33; menores de
12 amuas, 28 ; gratis, 26.
tr.	

EDITAES E AVISOS

TilinIsterio da Justiça e Ilegochn
Interiores

Collegio Pedro II

De ordem do Sr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados, que
desta data até 13 de outubro proaloso futuro,
todos os dias titois, das 10 ás 14 horas, nesta
secretaria, edificio do externato, á rua Mare-
chal Florimo Peixoto ti. 80, se acha, na (*ar-
ma das disposições do decreto n. 11.530, de
18 do março do 191, aberta a inscripç7.lo do
concurso para provimento do legar de profes-
sor substituto da cadeira do historia natural
deste collogio.

Poderão concorrer todos os brasileiros que
exhibirem folha corrida * forem maiores de
21 atum

O concurso comprehenderá:

a) um trabaeto do valore sobre a Matada,
, impresso em folhetoe, dos teateas 50 exemplares
' serão entregues ao secretario do collogio, me-

diante recibo no momento da inscripção:

b) arguiçao do candidato pela banca exami-
nadora, composta de quatro professores sob a
preaidencia do director, para verificar a au-
thonticidado ou paternidade do trabalho os-
cripta apresentado, podendo cada um dos
quatro professores interrogar o candidato, du-
rante meia nora, tio maxirno;

c) uma prova pratica sempre que o assim-
, pto da cadeira comportar:

d) oaelecoo, durante 40 minutos, sobre uru
dos pontos do !irou:numa da cadoira, tirado
á sorte, .14 horas antes, e postos os papeis na
urna, em presença dos candidatos, que voá&
cara° si foi incluido o programma na integra.

Será diapensado do concurso, pelo voto do
does terços da congregação, confirmado pelo
Conselho Superior do Ensino, o autor de obra
verdadeiramente nota.vel sobre o assumpto da
cadoira.

O processo e o julgamento do concurso se-
rão regulados polo decreto acima referido.

Secretaria do Collegio Pedro II, 15 de junho
de 4017. —OciaCi1 io A. Pereira, secretario.•s..,

*

Collegio Pedro Et

O concurso comprehenderá:
a) um trabalho de valor sobre a mataria-

impresso em folhetos, dos quaes 50 exempla,
ros serão entregues ao secretario do collegio,
mediante recibo, no momento da inscripçlo;

b) arguição do candidato pela banca exa-
minadora, composta do quatro professores
sob a presidencia do diroctor para verificar a
authenticidade ou paternidade do trabalho
oscripto apresentado, podendo cada um dos
quatro professores interrogar o candidato,
durante meia hora, no maximo;

c) uma prova pratica sempre que o assum-
pto da cadeira comportar;

d) prelecção, durante 40 minutos, sobre
um dos pontos do programma da cadeira, ti-
rado á sorte, 24 horas antes, o postos os pa-
peis na urna, em presença dos candidatos,
que verificará° si foi incluid,o o programou
na integra.

Será dispensado do concurso, polo voto do
dous terços da Congregaçao, confirmado pelo
Conselho Superior do Ensino, o autor do obra
verdadeiramente notava] sobro o assumpto
da cadeira.

. O processo e o julgamento do concurso se-
rão regulados pelo decreto acima referido.

Secretaria do Collegio Pedro 11, IS do jonho
do 1917.—Oceacilio A. Pereira, secretario.:

•

Policia do Districto Federai

INSPEETOEIA DE MUCUIM
•

Resultado dos exames effettuados em 19 O
23 do corrente

Motoristas
Approvados: Francisco Penalva Santos, Ma-

noel da Costa, Joaquim Te,ixeira. Alves, Carlos
Pereira de Figueiredo. Sebastião flecciardi,
Godorredo Agostinho do Oliveira., Dr. Fre-
derico Alberto Lohner, Sebastião dos Santos
Alves, Lourival Machado Magalhães e Aunibal
Dias Lapa.

Inhabilitado: Augusto Pereira.;

Motocyclistas

Approvado: Amorico Lourenço Barbo

Exame de motorneiros

Chamada para o dia 30 do corrente, ás
8 horas da manhã, na Companhia Light, rua
Visconde do Rataria

Alfredo dos Santos Lima, Manoel de Souza,
José Souza Lopes, Teu rito Vieento, José Fer-
nandes da Silva, José Francisco da Silva o
&lado José do Souza.

Inspectoria do Vehiculos, 29 de junho de
1917.-0 inspector, D. Dentardes.

• Junho de 1917 6935

Ministerio da Fazenda•

birectoria de Estatistica Commercial

De ordena do Sr. director, convido o 2° es.
oriptnrario Themistocles de Souza Mendes a
compartem' neta directoria, dentro do prazo
maximo do oito dias, a coutar desta data, sola
pena de ser exonerado por abandono do em-
prego.

Directoria do Estatistica Commercial, 23 de
junho do 4917.-0 sub-director interino, Luiz
Vicente da Afronseca.

•••Nr

- Caixa 'de Amortização'

Faço publico que, tendo-se extraviado as
apolices da divida publica inferna fundada,
uniformizadas, do juro annual de 5 %, papel,
valor nominal de 1:0005 cada uma, numeres
123.529 e 125.530, pertencentes a Nelson Pei-
xoto Jurema, capitão de corveta, vão sor os-
pedidos novos titulos si, dentro no prazo elo
cinco dias, não houver reclamação em con-
trario.

Cai; do Amortizaçao, em 27 do junho de
1917.— O inspector, M. C. de Ledo,.	 i•

• • •
•

Ca'sta de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado ait
apolices da divida publica interna fundada,
uniformizadas, do juro annual do 5 %, papel,
valor nominal do 1:0035 cada uma, ns. 125.531
e 125.532, do propriedade de Helena Jurema
Chocou, viuva, brasileira, vão ser expedidga
novos titules, si, dentro nosprazo de cinca
dias, nao houver reclatnaçao em contrario.

Caixa de Amortização, 27 de junho de 1017.
— O inspector, M. C. de Ledo._	 (7.

•

Caixa de Amortizaçáo
•

Faço publico que, tendo-se extraviado as
apolicea da divida publica interna fundada,
uniformizadas, do juro annual de 5 %, papeio
valor nominal do 1:0005, n. 125.533, e do de'
200$, ri. 1.676, perteucentes, em comnium,
a Nelson Peixoto Jurema o Helena Jurema
Chacon, viuva, ambos brasileiros, vão sor ex-
pedidos 1305,03 tittliOS si, dentro do prazo do
cinco dias, não houver reclamação em con-
trario.

Caixa do Ausortização, 27 do junho do 1017.

P Recebedoria do District° Federal

mos.° DO CONSUMO DE AGr3A roa rosa

• DIA1110 OFFICIAL

•

O inspector, M. C. de Leão,

Do ordem do Sr. Dr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados, que,
desta data até 13 do outubro proximo futuro,
todos os dias uteis, das 40 ás 14 horas, nossa
secretaria, edificio do externato, á rua Ma-
rechal Floriano Peixoto, 80, acha-se, na ' !U-
rna das disposições do decreto n. 1.150, de
18 de março de 1915, aberta a inacripção do
concurso para provimento do logar
fessor substituto da caieira do physica t chi-
mica deste collegio.

Poderão concorrer todos os brasileiros que
exhibirein folha corrida o forem miares do_
21 annss.

•••n••14~

Brigada Policial do District° Federal

INTENDE:SUA

De ordem do Exmo. Sr. general comman-
danto fica annullatia a concurrenc.ia realizada
'besta Brigada, no dia 26 do corrente, com ex-
cepção dos grupos 2 — Lubrificantes — o 5—
Tintos e vernizes, — por serem exagerados os
proços apresentados.

Quartel á rua Ev.aristo da Veiga, 2) delis.
nho !e 1917. — Gil elsztonio Dias de Almeida,
tenenti-coronel.	 -

• •
o%ama •	 •

Do ordem do Sr. director, faço publico
para conhecimento dos interessados, que d4;
dia 1 até 30 do corrente mez se procerleet
nesta repartição á cobrança, sem multa, do
imposto do constituo de agua por penna, rola-
'ativo ao corrente exercicio.

Os contribuintes que deixarem de satisfazer
o pagamento dentro do prazo marcado incor-
rera° na multa do 40 %, que será elevada a
45 %, findo o exercido.

Outrosim, previne-se que,, durante a Co-
brança, o expediente, para esse fina, será. eu-
Cerrado ás 15 horas, sondo attendidos 95 con-.	 .
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Meiem estiverem no recinto 4;staore-
ata Avena hora.

•

~-R • •	 •
• Alfandega do Rio de :antro

EDITAL DE PRAÇA N. 32

Segunda 7710.2

De ordem do Sr. inspector se faz publico
tive nos dias 5, 9 o 13 de julho do corrente
anuo, ao meio dia, soff.0 vendidas, nos ar-
mazens na. 3, 44', 5, 6, 7 o 8,'cloCaes do Porto,
em hasta publica, respectivamente, em ta,

e a• praças, do accórdo com as dispo-
sierJes do titulo Vida Nova Consolidaeão das
Lois das Alfandegas, livres de direitos, a
tintim melem vantagem OtTerceeT, no estado
om que se acham, as mercadorias adoa,nt o
mencionadas, sondo pertnittido aos donos
x'etiokil-as ate vespera do leilão, mediante
prova do pagamento dos. direitos.

•
ARIIAZESI N. 3

Lote .n. 1

35i: Uma caixa n. 1, pesando bruto 91 ki-
los, contendo frascos de vidro ordinario, Com
rolhas ou tampas de metal, pesando liquido
sessenta. e cinco kilos.
• Procedente de Nova York, vapor Cal'for.
si4tn, de 6 do novembro de 1916. Manifesto
D. 4.011.

Lote C

Idem: Uma baixa n. 2, pesando bruto 93
kilos, contendo fraseos de vidro °Minará com
t.êmpa do metal, pesando liqWdo sessenta e
cinco (65) kilos, A mesma procedoncia o
Vapor.

Lote n. 3

Idem: Uma caixa n. 3, pesando bruto 18
kilos, contendo frascos de vidro orainario com
4mpa do metal, pesando liquido trinta o qua-
tr i1os. A mesma procedencia e vapor.

Lote n.

Sem marca: Quatro rolos sem numero coa-
lesci° 'tubos de ferro galvanizado para isolar
400 electricas, posando liquido setenta e mni
kro9, A mesmo. procedoncia e vapor.

•

••

.41

Reeebedoria do Districto Fderal, 1 de
O de 1917.-0 sub-director, 1norino, Her-

o ftgettio Teixeira.
•

...MIO	 •

teadèoa do Rio de laneirt

De ordem do Sr. inspector intimo Antonio
Wazzoni a vir, no prazo de 13 dias, dizer no
processo instaurado nesta alfandega, relativo
ã apprehensão effectuada no armas= n. 18
Ido Cães do Porto Mo Sr. conferente Domino
Bodrigues de Loureiro Fraga, de accôrdo com
O § 3' do art. 488 da Consolidaçã.o das Leis das
Alfandegas, de tres caixas marca B, ns.

33.726, vindas de Genova no vapor italiano
Indiana, entrado neste porto em G do corrente
mez e submettidas a despacho pela nota nu-
mero 5.397 de 23, por Attilio Paci, por meio
do conhecimento endossado, nas cones foi
encontrada, além da mercadoria descripta,
grande quantidade de fitas de seda occultas,
Como para ser subtrahida aos direitos devidos.

Gabinete da Inspectoria da Alfandega t 27 de
junho de 1911.— Alfredo Pinto de Araujo Cor-

1° escripturario.	 • t•

[HARTO OFFICIAL
•

Lote n. 5
G 669, contra marca FRMC: Viu rolo sem

numero, contendo fio do coboe nú do metal
amarello, pesando bruto oitenta e tres kilos
(.83). Procedente de Nova York, vapor lotvan,
de 20 de novembro de 1916. Manifesto nu-
mero 1,061.

Lote n. 6
Sem marca: Um rolo som numero, conten-

do tio do arame de ferro do qualquer quali-
dade, pesando bruto vinU: seis kiios (26). A
mesma procedendo e vapor.

Lote n. 7
TC: Quatro encapados na. 101/7, pesando

bruto 212 kilos, contendo gonamas ou rezinas
não especific , das (benjoim), pesando liquido
cento e oitenta e quatro kilos (181). A mes-

pmeedencia o vapor.
Lote u. 8

Idem: Trem barricas na. 101/103, pesando
bruto 231 kiios contendo carbonato de cal ias-
juro, pesando liquido duzentos e sete kilos'
.(207). A mesma proceAencia e vapor.

Lote n.

ID contra-marca Porto Alegro: lima barri-
co n. 6.018, pesando bruto 215 kilos, conten-
do sessenta (60) ferros do enoommar de qual-

'quer feitio, simples, posando bruto cento e
tetenta kilos (170); utonsilios para machinas,
pesando bruto oito kilos (8). Procedente do
Gothemburgo, no vapor• )scar Pretira, de 27
de taeiewbro de 1910. 'Manifesto u. 1.083.

Lote n. 16

Miam: Um amarrado edO caixas n. 6.043,
pesando bruto 116 kilos, contendo vinte e
quatro (21) machinaa para picar carne, po-
sando l'quido noventa o seis (96) kiloa. A
mesma procedendo e vapor.

Lote n. 11

Ilin amarrado do caixas n. 6.016,
pesando bruto 116 Mios, 'contendo vinte o
()atro (21) machinas para picar carne, pe-
sando liquido noventa e seis (96) kilos.
mesma procedencia e vapor.

Lote is. 12

Idem: Um amarrado de , caixas n.
pesando bruto 59 kilos, contendo doze ma-
chinas para picar carne, pesando liquido
quarenta e oito (18) kilos. A mesma proce-
~eia e vapor.

Lote n. 13

Idem: So:s caixas na. 41.233/38, pesando
bruto 726 kilea, contendo dobradicsas do ferro
para portas e janollas, pesando bruto, seis-
centos e Setenta.° oito (678). A mesma pro-
ccdencia e vapor.

Lote n. 14
Idem: Nove caixas na. 11.231/2 o 11.230,43,

pesando bruto 1.324 ritos, contendo dobra-
diças de forro pára portas e janellas, pesando
bruto mil tresentos o setenta e dons kilos
(1.372). A mesma procedencia e vapor.

Lote n.15

WS!. o MON ESQ: Urna caixa n. 1, pesando.
bruto doo tilos, contendo tres (3) vidros do
periumaria em vidros orainarios, pesando
brote nos vidros novecentas grammas. Proce-
dente de Liverpool, vapor Drina, de 3 de no-,
vembro de 1910. Manifesto n. 1.001.

AMIMEM N. 4	 •

Lote n.	 •

Sem marca: lima , barrIcasena ¡Intuem'í.f e-
saldo bruto 95 kilos, cottenclo partes de pes-
tes ylegrophicosj pesindo,liquip,

Lote n. 17
Triangulo C, dentro: Uma caixa n. 2.846,

pesando bruto 222 kilos, contendo frigideiras
do-ferro batido simples, pesando bruto cento
e noventa e dons kilos (192). Procedente do
Ilavre, vapor Bonyainville,do 47 de novembro
de 1016. INIanIfe..-sto n.

Lote a. 18

Losango CLS (dentro): Uma caixa n. 11,
pesmio bruto 120 kilos, do obras impressas
do uma á cin., e 36 kilos de papel chlorure-
todo. Procedente de Matiobester, vapor Pim
tarei:, do 16 de,agosto de 1940.

Lote n. 10
Cl : Uma caixa n. 329, pesando bruto

150 kilos, contendo saltos do borracha, pe-
sando bruto, nas caixinhas do -papelão, cento
e vinte e quatro kilos. Procedente do Liver-
pool, vapor Socrat-s, de 26 de novembro do
1016. Manifesto n. 1.084.

Lote a. 20
AAC: Doze peças. na . 3.02/30. 4 e 305/313, do

louça n. 2, com p.e4amente utilizadas, som
valor. Triangulo Hrazil, con tra ma roa : Una
barr.I n. 289, vaso. Triaugulo Irmãos (en-
tro): Um barril o, 441, vamo. Procedente do
Nova York, vapor•Carnotcousibire, de 8 de
novembro de 198. Manifesto n. 1.012.

.	 Lote SS. 21
Quadrilatero Casa Arthur Wrau-

boa (dentro): lima caixa n; s1, pesando bruto
cento o cincoonta o um kiloeconten 'o calou-
danos de flanares cobirtos de celluloide,
pesando liquido cinc000ta

Catalogos para distribuição gratuita, pe-
sando bruto sessenta e cinco ; obras não C13.%-
sificalas de tolha. de ilandres, pintadas; pe-
sando bruto seis Mios. A mesma procedeucia.
.0 vapor.

ARNIAZE3I N. 3
Lote n. 22

FANI contra marca Wme E Peck : Uma
caixa n. 1.526, pesando bruto -88 kilos. con-
tendo quarenta e oito pares de patins. Peou-
&nela Norto Amorico, vapor Krontborg, do
1 de novembro de 1016. Manifesto n. 997.

Lote n. 23
LB: Uma caixa ti. 1, pesando bruto 52

kilos, contendo um garratão com producto
chinrco não classiricodo.

Lozango 784 contra marca PATC Uma
caixa n. 23, pesando bruto seis kilos, vazia.
sem valor. A mesnfa procedeneia e vapor.

Lote ti.

SFC : Uma caixa n. 380, pesando bruto
407 kilos, contendo vinte o cinco laminas do
vidro polidas sem aço de mais de tres até oito
milinnetros de espessura de ma i s de 60 a'é
decimetros de soperficie. Ao todo mi/ nove-
centos e sessenta e trcsdecimetrosquadradoSi
A mesma procedendo o vapor.

• Lote n. 25
Sem marca : Mil trezentos o quarenta

tros nkilos, peso 'liquido de folha do fiandrw
em laIninas, simples, a granel. A mesma pri9.0
ficlencia e vapor.

Lote a. 26
FM/ Wadler Ifina caixa som numero, pe-

sando brutO 107 ki/os contendo cento e nove.

o
Junho de 1917

rkilos. Procedente do Nova York, vapor i
rolyn, de 14 de novembro de 1916. Manifesto
n. 1.037.



Mindste ,flo da Marirthlt
Inspectoria de Machines

EXANIES DC ISIECAMCOS NAVA.E g •
De ordem do Sr. vice-olmirainte, too

rieclor, acha-se aberta, pelo prazo to
DO dias, a inseripção para 4-, exame •.,
admissão ao Jogar de mecameos neva's
de 2 classe, nas especialidades de' elts-

i cfricistas, caldeireiros de cobre e do
ferro e torneiros: devem-l0 os candidato,
se habilitarem na fórmit do disposto no
art. 20 do regulamento annexe • ao, de-
creto n. 7.009. de O do julho de 1908..

As demais informas serão dodae
noota inspeetoria, _todos - os dias sucie

Inspoetoria do . Machinas, 10 de junho
do 1917. J. 4.11aoolhães de Alindell,
1° tenente assistente.

Deposito Naval do Rio de Janeiiti
SECÇÃO DE- FARDAMENTO 	 •

De ordem do Sr. capitão dcs corveta, dirc: „do
ctor, previne-se ás senhoras costureiras 'que,
no sabbado 30 do corrente, das 11 ás 11 ho-
ras, haverá distribuição do costuras sónienL)
ás senhoras costureiras matriculadas na se-
gunda categoria, neto sendo attendidas as que
se apresentarem hire dos limitos das horas
acima marcadas ou não forem da categoria
chamada.

Deposito Naval do Rio do Janeiro, 27 do
Junho de 1017.- Alvaro Coetinho FerreiN
.finfo, V tcnentc assistente.

das 11 as Id horas.

•
Sal? 4.4 21.!
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partilhes do tecido de algodão ; dezeseto es-
,partilhos do •algodão com mescla de seda'
Vinte e quatro espartilhos cie tecido de soda
roupa feita do tinido de seda simples, pesando
Rmtido cento o setenta granitos ; roupa feita
ae tecido de algodão enfeitada, pesando li-
quido dous kilos e cinzentas granimos ; amos-
tras de ligas ; chapas de cobro assentadas
sobre madeira, pesando liquido setecentas

. grarnmas, Procedmnede Nova York, no vapor
Riad: Prinee, de 10 de novembro de 191G.
Manifesto n. 1.015.

Lote- n. ,27
(Jornal do Brasil: Uma caixa som numero,

• pesando bruto cento o trinta e dons kilos., con-
tendo tecido de algodão e borracha em peças,
pesando bruto quarenta o um kilos; camurça
envernizada pesando liquido trinta kilos; seis
escovas de cabello com costas de madeira para
limpar mesas e semelhantes ; um kilo peso

,liquido real de obras não elasSificaclas do bor-
racha; utensilios para machinas,pesando breio
quatro kilos: a Mesma procedencia o vapor.

ARNIAZEM t. G	 •
Lote n.

JNIC: Ema caixa n. 1, pesando bruto 41 kl-
' Ia contendo voreez de alcatrã.o, pesando
bruto nas duas latas trinta e troa kilos.
codencia Nova York, vaGeer americano Ilialt-
Nnri Prince de 1. de novembro de 4.91G. ala-
ilifeeto n. 099.

Lote n. 29'	 •
CTI: Oito cias ns. jesando bruto 361

kilo3, contendo setenta e cinco latas de ver-
niz nito especificado, pesando bruto, duzentos

'. o sessenta e dons kilos o quinhentas . gram-
suas. Procedente de Nova York, vapor Rio de
Janeiro, em AV de outubro do 1910. Mani-
festo n. 017.	 '	 •

- Lote n.

EDF: Uma caixa n. 3.193, ,pesando bruto
f..1 tilos contendo seis kilos de caixinhas do
papelão para botica o perfumarias;

Losango- VSMG contra marca 2.410-J:
Um barril vasio de madeira, pesando nove
kilos; a mesma. proccdencia e vapor.

Lote 71. 31

Lozango ACSC (dentro): Doze encapados
xis. 2/43, contendo papel pintado para forrar

- salas, pesando bruto 4•/ kilos (quatrocentos e
quatro kilee). Procedente do Liverpool, vapor
iloblein em janeiro do e917. Manifesto ro 33.

AnMAZENI IV. 7
Lote n. 32

FyA: Vinte barril do quinto sem numero,
posando bruto 2,148 kilos, contendo vinho
nao especificado até 1 .1° de força alcoolica, po-
sando liquido mil setecentos e dezenove (1.71.9)
kilos. Procedente do BiliSào. vapor P. de Sa-
tritsteri em G de fevereiro de 1017. Manifesto
tr. 78.

Lote 72. 33
Ilebiano: Um barril do decimo, vazio.
Dous triangulos invertidos CNIC:• Um barril

1c-quinto, vazio. Procedente de Buonos Ah-os,
vapor .9ainara Mn lá de fevereiro do 1.91,7o
Manifesto ri. 99..

AMIAznt N. g

Lote n. 34	 •
FF: Duzentos eincoonta e novo (250) saceos

elontendo pimenta do qualquer nuOidade
%soca; posando bruto 12.050 kilos• e -liquido
doze mil quatrocentos e trinta e deus (12.43e)

Procedendo Bilbáo, vapor Ledn XIII; do
4: ele março de. 1917,Manifesto n. 11.- •

Lote n.

Triangulo JS: Duas barricas pesando bruto
nDO kilos contendo cimento em pó, pesando
liquido duzentos e oitenta kilos, •

Procedencia, Liverpool, vaPor áfoomon-
tlishiee, • de 10 de novembro :de 1910. Mani-
festo n. 928.

. Lote n..

Sem marca: Duas barricas pesando bruto
:100 kilos contendo cimento em pó, pesando
liquido duzentos e .oiten to (280) tilos.

A Mesma procedenda e vapor.

Lote n. 37
• Deus triangulos invertidos-ale; Uma caixa
sem numero pesando bruto .13 kilos, con-
tendo vinho não especificado até 1..'k° deforça
alcoolie,a, pesando bruto oito kilos.

'lavre, vapor Garonna, de 18 de novem-
bro de 1916. Manifesto.

Lote n.
- JD: Uma caixa vasia, sem valor mercantil,
procedente do Havre polo vapor Duplci,e, do
8 do setembro do 1916.

GD: Duas caixas vasias, sem valor mercan-
til, procedente do Bordéos, pelo vapor Samara,
do 25 de setembro de MG.

Lote 72. 39

Sem marca: Um fardo de carne de gemo.,
sem numero, pesando bruto setenta e oito kl-
los (78), procedente de Liverpoot, pelo vapor
ATAUen, de 23 de •bril de 1917. Manifesto
n. 272.	 • ••

Lo te n. 40

C-Contra marcS S. Paulo: Seis barricas
Bem numero.

AGGM: Uma Daniel sem numera.
FNII:-Contra marca Santos: quatro barri,

cas sem numero.
I1EP-Contra marca Bahia: Duas barricas

sem numero.
• Sem marca: Vinte e tres barricas sem nu-
mero. Ao todo trinta c.--seis (30) barricas.

Idem: Um sacco sem numero contendo Ci-
mento em pó pesando bruto quatro mil e
vinte kilos e liquido tres mil seiscentos e cio-
coonta (3.050) kilos, procedentes do Liver-
pool pelo vapor Carnavonshire, de 20 de no-
vembro de 1916. Manifesto n. 1.012.

Lote n. 4-1
Jelle-C: Quinze caixas S3uN numero pesando

bruto trezentos e nõve kilos contento cento e
oitenta garrafas do Whisky, pesando bruto

•duzentos e quarenta o cinco (243) kilos, pro-
"eedenie de Nova York, pelo vapor G'raster
Ilall de 10 do outubro de 1910. Manifesto

. 02,2.
Lote n. .49

nem: Vinte e cinco caixas sem numero,-
pesando bruto quinhentos e doze kilos o oito-
centas grafamos, contendo duzentas e noventa
o sete (297) garrafas de genebra (ohl Tom-
gim). pesando bruto tresentos e oitenta o sois
(380) kilos.

A mesma procedencia o vapor.,

AVISO

Na vespera o no acto do leilão as mercado-
rias que tiverem de ser arrematadas estarão
á disposição dos senhores pretendentes que
as queiram examinar, bastando para isso se

• clidgirem ao fiel do arinazem.
O arrematante entrará com o signal da

*20 e, em dinheiro, -no acto de assignar o
tçrmo, recebendo uru conhecimento extrahido
de talão.	 •

AVandega do Ri. elo Janeiro,. 28 do junho
• dó 19.1.7.-fe Oeé"riptarario, Agrtcoltt C4tilINuLu

'mima • • •	 • •	 •

Inspectoria de Seguros
orl a «Tisesouro cia Familia» rsociedade de

pesa-lios mixtos, com séde na capital do Estado
de Pernambuco), autorizada pelo derreto nu-
mero 10.3e1, de O de julho de 1913, requerido
,p levantamento do deposito de 100:0008, fele)
no Tliesouro :Nacional cru garantia do suas
operações, eIll virtude de ter cessado ele
funccienar, de ordem do Sr. inspector de Se-
guros se fazosciente pelo presente a todos 03
interessados que quaesquer reclainalorieeeme
•tenham de ser feitas contra o nusino levantee
-mento deverão ser apresentadas nesta Car
pital á Inspectoria de Seguros c na capital
daquelle Estado ao delegado regional que Moi
colono na Delegacia-Fiscal do Thesouro NaC1.0:-
nal, dentro do prazo de 60 dias, a contar da
publicação do presente edital. 	 „

Inspectoria de Seguros, 30 de abril dp 1917.
Aristoteles Vergue Guimarães, gb escriptu-

rario.

• rnspectoria de Seguros

Tendo a Sociedade Anonyipa de Peoolioe
União Mineira, com sécia na cidade de Pa4ok
Estado de Minas Geraes, autorizada pelo çrj,-
creto rt. 10.081, de 10 de fevereiro do 1913,
'requerido o levantamento cio depoáito do
2át):03o$, feito no Thesouro Nacional, ein
Enda de suas operações, em virtudo de 4r
cessado do funccionar, , do ordem do Sr. ih-
spectd ;o3 seguros se faz sciente pelo pra-.
sento á todos os interessados que quaesquef"
reelannees que tenham de ser feitas cantra
o mesmo levantamento deverão ser apresen-
tadas nesta Capital á In3pectot •ia do Sogurpo
e na capital do Estado de S. Paulo- ao dele-
gado regional que funeciona na Delegacia
Fiscal do Titesouro Nacional, dentro. do prazo
de sessenta dias, a contar da publicarão do
presente edital.

Inspectoria de Seguros, 2 OS maio de (917:
-ArÉstoteles Vergue G1111?kardas, 21`' escriptn-
rario.
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tainisterio da Guerra,.

,	
T1Stendeueia da Guerr̀a	 •

• -

tOCURRENCIA PAU CONCERTOS' ER UM REBOCADOR
•

De egdem do Sr. general director da Admito
i•istrimto uerra, Idt.ço pubiico quco o con-
selim 4e Compras desta repartição receberá.
propostas no dia 9 da julho proximo, Até ás

libras, para os conbertos do robocador
conformo a seguinte especificaçao

Obras no casco

floreia nova constando de coa/1115as, 63 ca-
banos e quatro cuidios..inra reboque ; sub-
Stilhição das tabieas, do convéz inclusive ás
Meias laranjas de próa e de ré, das latas, da
casa da machina inclusivo o alboio e armaria
da ferramenta, das braçolas e forquetas, dos

'dormentes o escgdas dos dons bordos, do 70
braços, dos agentes da caldeira, do forro do
anterior e dos beliches do pidaa e pópa, da
tolda inclusive a lona o os balaustres; tre3
carreiras de taboas de prõa a Opa; substi-
tuir os verdugos; ropregação das taboas do
fundo, calafeto geral e forração de metal ;
encavilhamento ondo se tornar neeessario.

Todas as substituições serão feitas com pe-
roba, exacpto a tolda, que será de pitado do
Riga e os boliches e artuario da ferramenta,
qtke serão de pinho branco.

Todo o encavilhai:rd-alto e pregaejo. deve-
xão ser do cobro doce e metal.- qa	 -

Obras da machinai

Substituição,da3 quatro molas dos embolqs
de alta e baixa pressão, repassar 03 centro-
dos dou3 ambolos; refrescar e embuchar as_
raias hastes dos eanbolos e Stib3WO:r 03 mias
aro bu.ssins ; substituir as duas guias dessa-
bastas; calor as duas valamhs de distribuis
(doi no respactido encosto; substituição do-
pinos do movimento c uma tampa de mancas
do mesmo; repassar os pinos das cruzeta'
assim como os pinos dos balancins; repassas
a cruzeta da bomba de ar; renadaar o eixe
de manivella, substituir 03 -bronzes -das mao
mudas.
•

Condensador
•

Estanhaniento dos tubos e reparo geral na
bwoba de alimentação ; repassar c embuchar
a haste da bomba e sobre-posta; modificação

corpo da: mesma bomba; suladituição
helicg aproveatando, porém, o modelo da
existente e substituição da bucha do páo do
peso.

Bomba de ar
Broquear o corpo da bomba e fa,zer um

ajunço e haste nova, ralos e esperas Malhem
novos; embucharas sobre-postas.

Montar uma eentrifug,a para circulação
independente-; collecar uni injector para ali-
maganão relativo ft. caldeira o um para esko-

'tamento do porão dó navio, com a respectiva.
canalização nova ; .eollocar um, macho na
frente da caldeira para apagar a cinza, com

'encanamentos novos • reparar o tanque de
.agaa ; substituir as sapas das carvoeiras.

Caldeira

SUbniett21-0. á pressão hydratilica e fazer o
auo for neeessario ; tuna saia para a chaminé
da caldeira coto 2" do distancia com chapa do
1/8"; mu ventilador para a frente da caldeira
com 12 ». do diainetro, collocado por cima da
'tolda ; uma cantoneira em volta cia caldeira
'e estrados. de chapas de ferro na inaniria o
na frite -d a caldeira. 	 - •

O casco do rebocador está no Arsenal do
Ouerra, na Ponta do Cajd, e a unchina e a.

regulamentares, caso não camprana ficar:mito
o contracto que fiar lavrado e assignado.

Os proponentes declararão em algarismo o
por eatense o preço dos concertos nas suas
propostas, as quaes não poderão conter chião
uma formula de completa submissão de todas
as clausulas do edital.

Os representantes dos senhores negociantes
não poderão apresentar-se á concorrencia,
nem assignar o respectivo termo de (N30 Irado,
sem que exhibam procuração em devida
forma.

• Não poderão tomar parte na concurrencia,
conformo o disposto no avisa do Ministexio da,
Guerra a. 1k19, do 28 do-junho de 1912, o ao
qual obedecem as condições deste edital, os'
negociantes que não tenham cumprido fiel-
Mente todos os contractos e ajustes feitos tom
o Ministerio da Guerra 1193 dotas ultimos annos
antoriorea a esta licitação.

Os proponentes sujeitar-se-hão a todas as
disposioes que regem as coneurrencias desta
repartição o ás'contidas na lettra a do arti-
go 31 da lei ri. 2.221, do 30 de dezembro de
1919.	 •

Não serão attceitos, por motivo algum, re-
querimentos depois da citada hora do alludido.
dia 6 do julho.

Intamdencia da Guerra, • 18 de . Junho do,
1017.— Dirceu Caetano (hp.Oliveira, 3° efitiadd,
secretario interino do conselho do compras•

• -160. Rua da Patsagetn — Wrginia Maria
da CtInceição ; Ludovina do' Nas-
cimento; S. Fidelia.

Idarangá — Sebastião Mareolino do
.77. • Abreu ; Juatino Marcolino do

Abram ; Minas.
43.1d35°. 7 1 acção— Leonado J. Avila ; 7.,

A morhu ; Natal.
43 . 738. ao socOD_Airuir Madoira; Alberto

Affonso Pontes ; Estado do Rio.
17.311: 73 secção—tibaldiuo da Silva ; Che.

chute ; Minas. 	 ,
27.014. 7a secção—Maria do Carmo ; Duri-

nha ; Recife.
25.293. d a secção—José Joaquim da Slva

Pereira; Zequinha ; Parahyba do
Norte.

21.921. 7' secção—João Dias de Campos;
Maria das Dõres ; Rio de Janeiro.

28.613 s. Ignorado — Aureliana A. Santbs;
Ignorado; Sergipe.

1.191. . Ignorado — Francisco Mendes da
Rocha ; Ignorado ; Sergipe.

433. Bordo do Bahia—Adelaide Pinto da
Veiga ; ignorado ; Natal.

314. Distrieto Federal—Maria Leopoldina
de Castro ; Epiphanio do Castro;
Recife..	 .

4.409B Avenida Central—Sociedade Mutua
do Dois; Anua Bilhar ; S. Paulo.

1.008. District° lederal—Nyneho de Lima
Costa.; Antonio Silveira ; S.Paulo.

00 /c. Districto Federal—Jannario Pompl-
lio da Silva ; Magnolia Maria da..
Silva ; Balda.

632. District° Federal --d. Arame Tobias
Reis ; Mario Henrique da Silva
Juiz de Vitra.

-3.403.Districto Federa.1—Joanoa Doar te. ;
Sebastião Duarte ; Recife.

83. Districto Federal—Maria Leopoldina
. ' de Castro ; Epiphanio do Castro ;

- Recife.
• D.Q32. Frei Caneca — Antonio' Martins de -
'	 •	 Almeida' ; Maria Luiza . Jesus ;•

Santa Barbara (Minas).
1088.631. Ignorado—Kanoi Giusep e ; Candida

. . Puizi ; 'dama° (Italia)..
d 391, Ignorado—Magalhães Sz Comp. ; Nd-

Soa Damasceno ; Rio de Janeirodd

caldeira nesta Intendencia, podendo ser oxa•
tablados pelos interessados das 11 ás 15 horas.

O encalho e estadia correrão por conta dos
coo traetan tes.

O. praz) maximo para entrega. será do quatro
mezes, contados da data da approvação do
respectivo contracto.

Todo o material a empregar será de pri-
meira qualidade, sendo a obra fiscalizada por
um dos engenheiros da repartição, obrigando-
se os contractantes a garantil-a pelo prazo de
seis !nozes.

As pesatoa,s que pretehdedon concorrer a
osso concerto deverão próviamento habilitar-
se, em requerimento dirigido ao Sr. coronel
intendente da s'Guerea, até ás 14 horas do dia
6 de julho, apresentando nessa occasião e no
acto da concurrencia os seguintes documentou'
Certidão do registro dc contracto social pas-
sada pela Junta Commercial, recibo do im-
posto do industria e profissão relativo ao
semestre alo anno.correnle,Alvarás de licença
da Prefeitura Municipal, pro-vando serem nego-
ciantes especialistas do objecto da concorreu-
eia. Ás Umas individuaes deverão tambem
apresentar carta de negolanta matriculado.

As sucie lados anotlytuas deverão provar si
estão habilitadas a runceionae, exhibindo cer-
tidões cru que se. verifique o. cumprimento
dos arts. , 79 e 80 do regulamento que baixou
com o decreto n. 431, de 4 de julho do 1891.

• Os t oneurrentes habilitados depositarão a
.ftirectoria do Contabilidado da Guerra na
caução de 1:000, para garantia da assigna-
tura do contracto, exhibtrilb o respectivo re-
eibodti odtasião da entrõga das propostas, e
apresentarão no . acto da assignaanra, para
senantia da fiel execução do me.smo contracto,
documento que prove IL. feito • umptella
directoria o deposito, na razão de 10 os. até
o valor de 30:000ti e de 5 ^,s sobre qualquer
excesso da mesma importaneia, não senda
admittida caução inferior a 1:0003000.

As propostas sara° apresentadas em tripli-
cata, em enveloppe fechado, com a declara-
ção exterior do nomeai() proponente, escriptas
a tinta preta, som emenda, rasura ou entre-
linha, soltada a primeira via e teclas assigna-
das pelos proprios proponentes ou Seus repre-
sentantes que deverão comparecer ou fazer-se
representar na occasião da abertura das re-
feridas propostas, ficando sujeitos ás multas

• •	 • • • dpeee:
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	 •

llinisterio da Viação e Obra .
 -

Directoria Geral dos Correiof
• SUB-DIRECTORIA DO EXPEDIEYTE

'Do acordo com o § 1° do art. 493 do regtd:
lamento vigente, fica marcado o prazo de 10
(dez) dias, a contar desta data, para o car-
teiro de 5" classe desta directoria Theodulo
Mondas justificar a sua ausencia da repar-
tição, visto estar incurso no n. 8 do art. 485
do mesm) regulamento.

Directoria Geral dos Corretos, Sub•Directo-
ria do Expediento, 2s nação, mu 18- de jonho
de 1917.—Servindo de subaiirector, Francisco
de'Castro Soares, chefe de secção.

DirectoriS Geral dos - COTrei01

SUB-MRECTORIA PO TRAFEGO

Correspondeneia cabida em refugo

De ordem çlo Sr. sub-director do Trafego,.
conVido os remettentes ou os destinatarieis
abaixo, da correspondencia que contem valo-
res, cahida3 em refugo no segunde trimestre
do anuo proximo findo (1016),a comparecermo
na thesduraria desta repart ição, afim de lhes
ser entregue, dentro do p*azo do , um anuo,
preenchi , las as farrnalidades regulamentares'o
após o pagamento da.taulta respectiva. 	 -

Numero do registrado—Procedencia—Liestina-
tatios—Remettentes—Destino	 .



•

DIA titia da 1,
•

30
•

*40~	

Ignorado—Lino Jacintito da Costa
• Ignorado ; Rio de Janeiro.

Cart a. Botafogo—Carlos Pereira ;
tih d'Altnoida o Silva ; S. Paulo

,	 ileaaluda.hé.
Cart a. Caseaduca l- Rita Eugania de No-

vaes; ignorado; Cilada de Minas.

Primeira, secção-da. Sub-directoria do Tra-
fego, em 23 de abril de 1917. — Servindo do
secretario, Godofredo de Abreu e Lima, chefe
alte secção.	 •

Directoria Geral dos Correios'

ÇIJi-DIRFGFORIA DO TRAFEGO. POSTAL

Correspondencia cah ida em refugo

De'ordent do Sr. sub-director do Trafego,
convida os • remettentes ou os destinah,rios
abaixo, da correspondencia qua contem 'va-
loras.. cabida em refugo no quarto trimeatee
do atino de 4913, a comparccordn na Thesou-
varia desta repartição, afim de lhos ser en-
trego, deado da prazo do um anuo, 'Tem-
chftlas as formalidades regulamentares e aptas
o pagamento da multa respectiva :

Wamcro. do registrado Procedencia —
natario —41entettonte — Destino

ala. Rua da Passraacnn, João Thomaz de
AqUino„Candinha, estaçã.o Benjamin.

15.63GaPraça , Onze; João . Conles Chaves;
( 'elimina Rosa Contos, Santos.

9.403. Eataçao Centaal, Maria Etelyina
Maéedo, Maria -Aloxándratta, da Silva, Jaca-
aohy. S. Paulo.

4.997. Avenida Central, José Agostinho do
Paulina Maria ..da Silva, Natal.

3.42741: Avenida. Central, José 'Hauria( do
Abreu Lima Pilho, Dr. Leopolda Lima, Passos,
Minas.
• 304 A. Botafogo, José da Costa Faria, A. C.

Cunha, Paraná.
1.2' V, P. D. do Caxias, José, Thula% de

Mendonça, Maria Montoiro de Mendonça, Nova
Frinurgo.

2.05:2. Praça Onzo, Domara° Vazio, 110-
Inualdo Vazio, Ballo Horizonte.

Carta. S. Christovão, Izabel de Oliveira,
ignorado, llio do Janeiro.

Carta. 24 secçao, Ernetina Eloy, Sinha-
sinha Jorge da Cruz, tlio do Janoiro.

Carta. Praça Municipal, Rodacaão Central,
Alfredo Dias, S. Pauto.

Carta. 3a secção, Carmen Conçalez, eva-
dida Natal, Buenos Aires.

Primeira senão do Trafego, 23 de maio da
1017.— Servindo do secretario, Godofredo
Abreu c Lima, chelb tio secção.	 •	 (.

5.18 ,1 — Aracnal de Marinha — Coalhado
Maria da Trindade, Erminio Francisco Por-
/dia, Bahia.

1.839 1I—Avenida Central—Eçlgard Freitas,
Oliveira Fiaras, Manos.

12. — Corumbá -- Alberto  Fon andes tas
laduarie 11. de Siqueira, llio do Ja-

neiro. -
5.3a7—Arsenal de Marittha—Ildefonso Pe.

r&ra do Souza, Radio das Neves, Bahia.
Primeira secçao do Trafego, 23 de mala de

1917 . —Servindo de secretario, Godoírcdo da
Abreu e Lima, chefe do secção.

Adnúnistração dos Correias do Estado do
• Rio de Janeiro •

Pelo presente edital fica intimado, por seus
berdeirog e successores, o ox-agente do Cor-
reio do Mendes, neste Estado, Francisco Ver-
nandu de Mattos, a allegar, dentro do prazo
de aa dias, a partir desta data, o que tiver a
bani de seu (;iraito, e produzir dee/veados
relativamente; ao aleatica de uni conto no-
venta e naa mil tumidos . e noventa réis
(1;0918391). retificado no processo tio tomada
de suas contas, retorcido ao palitai() de 1 do
abril de 1911 a 8 de novembro do 1914, sob
pena do revelia, na conformidade do art. 193
tI regularnantb 'annexo ao decreto n. 2.409,
de 23 do dozembro de 189a.

Admittiatraçao dos Oerreioa do laatado atio
Rio de Janciao, Nitheroy, 31 , de maio •de
1917.-0 administrador, beterio Tarrojnio de
Souza.	 •

Estrada de Ferro Central do Brasil
coaccanascia _PAI" o rouNcammo • DE ACUS.,

SOMOS PARA TRILROS

(Alteração do edital de 13 do junho do 1917)
lie ordem direetorra,. faço publico que,

ás 12 horas do dia 13 do proximo mez de
julho, na intendenCia desta estrada, na Es-
tação Central, serão rerebidas propostas para
o seguinte fornecimento de accessorios para
trilhos, de accardo coai o caderno de encar-
gos para a respectiva fabricação e desenhos,
que se achate na dita intendendo á disposicão
dos coneurroutes, para serem examinados: ".
Tirefotals C 	
Parafusos coto arruellas typo
ParainsaS a.. 	
Parafusos b 	
Parafusos A 	
Parafusos f 	
Parafusos 3a secção
Para RISOS Leopoldina com arruallas
Talas C (a furos), pares 	
Talas C (0 furos), pares
Tala A, pares 	
Cruzamento C lata 	
Cruzamento C 1/8 	
Cruzamento B 1/10 	
Cruzamento B 4/8 	

• lera comparação dos preços das pripTitas
addiciot,ará ás relativas a aeres3orios de

%Ma, directa de mercado estrangeiro a iiu•
portancia rerativa a tFreitos athraneiras.

Ao autor da propasta mais barata caberá a
prefarencia de direito, por miniva que, seja
a direrença•entro alta o qualquer outra.

Aa propostas, que devam estar devidamente
selladas, datadas, aasaatiadas, com indicação
das respectivas resiaencias, serão entregues,
em duas vias, em involuero fechado, contendo
por lara o assumido o o tionua do rropo-
conte.

Esse involucro devo. ser acompanhado de
um outro, em spara2o, contenda todas os
docunrentos que possam provar a idaneilacio
do proponente, comprehendendo-so, entro &-
les, os recibos de quitação da ultima ca.dlocta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da prmasta, o propo-
nente deverá oxliibir o recibo da caução do
um conto de réS, préviamente feita na the-
smraria desta estrada, para garantir a asi-
gna!ura do coutracto, caução q0 reverterá
para os corras da intsma oara ia, si o propo-
nente preferi lo recusar-se a asaignar o respe-
ctivo contracto, dentro do prazo de sela dias,
contados da data da entrega do convite que
õr oapedi to para esse fim.

O contracto sta se tornará olfactivo depois
do aprovada doanitivamente pelo Ministerio
ala Viras° e Obras Publicas e registrado pela
Tribuniff de Contas. 	 •

Os proponentes deverão tamtem apresentar
a dedirração da fab:ica ou fabricas incumbi-
das da respectiva fabricação.

A questão da done' lade dos proponentes e
da acceitação da fabr . ca incumbido de faxt`t
a fabricação serão julgadas e examinadaz
préviamente, autea do abertas' as propost

As propostas cujos autores não tiverem sli 1 c
Considerados idoneos oti a ,falsriea indicada
não Multa sido julgada em condições de sel.
acceita não serão :Ofertas.

Depois do julgadas a idoneidIdo dos] propo-
nentes o da acccitado da fabrica indicada,
serão annunciados o (lia e hora para a 511nr- -
tur, o leitura das propostas que, antes de

•qualquer decisão, serão publicadas.
A estrada reserva-se o direito do anmalar

a coneurrencia, caso os preços peditta se-
jam muito altos. declarando, antes de aber-
tas os propostas, (tines os preços maxiurns,
achata dos quaoa não (tacada nenhuma; ga•
serva-se lambem o 'direito de. reduzir a quan-
tidade de acee.ssor'os pedálos, caso a dtspeza
total exceder a determittada quantia.

As propostas não poderio conter sinão unta
formula do completa submksão a todas as
clausulas deste edital e o preço, por unidade,
em libras eaterlinaa, que o proponente oh-
recer.

Não se tomarão cm consideração quaesquar
offertas de vantagens não previstas neste
edital nem ás propostas que contiverem apa-
tias o oabreeimento de unta reducção sol.4a a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a catada com o direito de de-
cidir a quem cabo a pre(erencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 21 das instrucções para o ser-
viço de. coneurrencias, e deverão comparecem-
na rofcrida interidencia, onde lhes serão pre-
stados esclarecimento; em ordem a facilitar
a satisfação desta exigencia.

O proponante acceilo, ante do assignar
respectivo,écntracto, entrará para oa cofre.s
desta estada com a importancia determat
nada rui respectivo caderno do encargos e
destinada ao pagamento das despezas com a,.
fiscalização pc., parte desta estrada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central de
Brasil, 27 de junho do 10t7.— O Secretario,
Josd Ricardo dc Albuquerque,

• ' •

•

••••n•	
•

Directoria Geral dos Correios

sub-DirtEcronts Do TRAFEGO POSTAI;

Corres pondencia cnida cm refugo

1)0 ordem do Sr. sub-director do trafego,
convido os reinettentes ou destinatarios abaixo,
ala correspOndeucia que contem valores, ca-
bida em refugo no primeiro 'trimestre do armo
findo (Mo), a comparecerem na thesouraria
desta repartição. afim do lhe ser entregue,
dentro do prazo de um anuo, preenchidas as
formalidades 'regulamentares o ajais o paga-
mento da multa respectiva:
Numero do rNistrado—Procodonciao—Destina.

tarm—Ilemettente—Destino 	 •
\ 1.5,340-74 . secção.—. Antonio Ayres•,. José
Ayres Juniot,S: Paulo.	 • •	 •

2.036—AVenida Salvador de Sá—José 4,,r
Cunha Sobrinho; Mocinha, S. ~Mia°.

115—Corumbá—Pharmacia Gonçalves Dias,
y01151)(3110 Jorge da Cunha, Rio Malandro. quer meada, servi/ 11510 para comparaçâo o

6.404 13—Avenida Central—Joam Abreu dq, eamii:o á vista que N;ígorar na raspara do (ha,
••• • *o

• „,	 •	 • • • ao,

▪ 

•
• e•

• •

Adetaide GoaleSda Arau jo, 'Susta, "Urtreddb eara couçurreutiu,

O fornecimento deverá começar no prazo
do 00 dias, contados da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas o ficar con-
cluido em al - dozmnbro . do corrente
ankao.

A entrega será no Caos do Porto, dentro dós
vagões da estrada, correndo os direitos adua-
noiroa por lonta da estrada, na hypotheso de
vinda directa de mercada estrangeiro, e na
la seaçãa lutendencia, ou qualquer catação
da estrada, na hvpothese de não vir directa-
imonte dl:Mercado estrangeiro>

ooneurroncia versará apenas Sobre o
jareço, por unidade, para os cruzamentos pe.-
didos o, por kilonara as outras especies de
acws.sorlos.'Es' so preço poderá, ser cm qual-

•
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3a—A concurrencia caberá de direito ao
autor da proposta mais vantajosa, por rninima

.que seja a diferença, sendo recusadas as
ofertas de va4atagens nao previstas neste edi-
tal, o nem accoitas as propostas que conti-
veram apenas o oferecimento de uma per-
centagem sobre a maior proposta,nem tombem
aquellas cujos preços forem inferiores aos que
constam da relação infra.

4a—As saglindaa vias das propostas serão
.rernettidas ao Diario Official, e nello
c.r.-las atues de qualquer decisão.

5s—No caso de absoluta igualdade entre
kluas ou mais propostas: será preferida a do

, econcureente que, posteriormente e em dia
previamente desienaclo, offerecer maior van-
taes -m nos respectivos preços. Essas novas

- ofertas seno feitas em documentos soltados,
como a 'dita mento ás propostas primitivas, e
serão recebidas e abertas, observadas as for-
malidades deste edital.

6s—As ofertas deverão ser feitas em moeda
-nacional, devendo os algarismos ser escriptos

• por extenso e em algarismos.
71-- Correrão por conta exclusiva do com-

ateador as dospezas correspondentes ás pesa-
gens que se fizerem necessarias, ao desmonto
o remcção dos materiacs, utensilios, etc.

85— Os proponentes preferidos serão convi-
dados a receber guia, expedida por esta Dire-
ctoria, afim de. recolherem á Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacionil no Estado do Espirito
Santo ou ao -Thesouro Nacional a importaneia
respectiva, sendo os matoriaes, utensilios, mo-
veis e semoventes, sétnente entregues á vista
do competente recibo.

9s—O proponente acceito que não efectuar
o pagai/temo dentro do prazo de vinte dias a
contar da data do convite, perderá o direito
á preforencia.

Directoria do Serviço de Povoamento, 24
de maio de 1917.— Dulphe Pinheiro Machado,

ellrector.

•

Relação dos materiaes, moveis e semoventes do
incaico colonial emancipado Afl'onso Penna,
a que se refere o edital desta data

Quantidade—Especificação—Avaliação

1 apparelho para arrancar tocos,
em mau estado 	  205000

4 apparelhos telephonicos, usados 	  1605000
1 arreio para montaria, em mau es-

tado 	 -	  105000
2 arreios para carroça, em mau es-

tado 	  205100
2 alavancas de ferro, usadas 	  65400
9 bancos do madeira, usados 	  18500)
4 bombas para irrigação, 'nadas,

com pertences 	  405000
1 barraca de lona americana, em

mau estado 	 	  .e?, 5000
2 bigornas para ferreiro, usadas 	  85000
9 camas do madeira tosca, andas 	  twisooa
4 ca,•roça e arreios, em mau estado 	  601000
1 caixa de tarracha, em mau estado 	  205000
2 ca'xas com vidros para vidraça,

intactas
1 cabila de madeira tosca, usado	  454550°0°0°
i cangalha, em mau estado 	

3503 eixos para carroça, usados 	  65000
1 go/poador, usado 	 203300
1 lavatorio do ferro com espelho, 

usado 	  8$900
- 7 Iam peões belgas com pertences,

usados. 	  405000
7 mesas de madeira.tosca, usadas 	  5659 ,0
Mangueiras do borracha, usadas 	  95000
St marretas de ferro, usadas  ' 	 35000
6 rodas para carroça, usadas 	  905000
1 serra para madeiramusada 	 $'0
2 trados, usados 	

 38501000

3 relogios de parede, usados 	  608000
I. mesa COM gaveta, usada 	  125000
1 cadeira de palhinha, usada 	  55000
1 cama do ferro com enxergão,

usada 	  205000
1 galiota (carrocinha) 	  105000
1 rolo de estopim em bom estado 	  25000
2 t i meras de bola, usadas 	

5°2 elle Votros, usados 	  8850010
1 rolo do zinco 	

03 atanados 	  95550000
4 chave inglesa, usada 	

2-215%000042 pás novas 	
25 picaretas novas 	  375500
16 picaretas usadas 	  85000
20 trincos para portas e janellas,

usados 	  15500
3 marrões de forro usados 	  0000

27 isoladores para linha telephonica 	 	 55400 ,
1/2 caixa de enxofre em pedra 	  15000
1 lata de azeite de peixe 	  55000 •
2 pias esmaltadas, em bom estado 	  408000
5 latas com tinta preparada 	  455000
I serra para tabeies 	  105000

IS ferros para marcos . 	  35609
1 disco para arado novo 	  85000
1 armario de madei ,a tosca 	  20:000
2 estantes de madeira tosca, usadas 	  aos000
2 lavatorios de madeira tosca, usa-

dos 	  85000
1 caixa grande tosca, usada 	  55000
1 debulhador de milho tosco, usado 	  105000
e talha para agba em máo estado 	  35000
1 sofá de palhinha usado 	  .105000
5 cadeiras simples, usadas 	  205000
4 diligencia para conducção de im-

migrantes, em mão estado 	  1205000
43 folhas de zinco em bom estado 	  -43 Kdel
12 folhas do zinco nsadas 	  • 95600
10 sacam de cal 	  _055 Q0
1 apparelho para matar formigas, . -

em mão estado 	
3 grades para serviço de agricultura 20e000"'i

era mão estado... g, 	  245000
3 semeadores Oliver em mão estado 24:000

., A. qaelna-torrks usadosoa,....• *_Olt t, : Whie.,

e	 •

1 arada do disco em máo estado 	 'SI e100
2 arados simples em mo estado 	 205000
1 moinho para fubá em mão estado 255000
1 mesa para carroça em mão es-

tado..... 	  135000
4 rodas para carroça, usadas 	  605000
1 barra de aço oitavada 	 	  123000
2 canos para agua 	  6$ i00
1 torno para ferreiro 	  103000

folis para ferreiro, usado 	  905000
1 forja para ferreiro, em mão estado 405000

cabo do aço com 100 metros,
usado 	  505000

15 barricas de cimento 	 	  150$000
3 mangueiras de lona em mão estado 35000
1 mangueira de borracha em mão-

estado 	 	  2500)
1 cadeira do balanço usada 	 . 155000
1 mesa grande de madeira tosca... 2050)0
1 talha perfeita 	  155000

Besta de nome Maravilha, palio de
rato, com 44 annos 	  805000

Besta de nome Queimada, palio es-
curo queimado, com 10 ann s 	  80500)

Burro de nome Brasil, pollo c& de
pinhão claro, com 20 anuas 	  505000

Besta de nome Avenida, palio e& de
pinhão claro, com 14 anuas 	  805000

Besta de nome Cerveja, pollo côr do
pinhão escuro, core 14 annos 	  505000

Besta do nomo calçada, palio de
rato, com novo annoa 	  805000

Besta do nomo Borboleta palio c&
queimado claro com darmos 	  805000

Boi de nome Jarián, côr de.funlaça,
claro, con•45 armas	  805000

Boi de nome Veticedor, c& de fu-
maça sombrada com 18 annos 	  4005000

Contabilidade da Directoria do Serviço de
Povoamento, 24 de maio da 1917. —C. V, Ze-
mith, 1° Visto..-- E. M. Limoeiro,
chefe da 35 sução.

Directoria do Serviço de Povoamento

CONCURRENCIA PARA A EXECUÇÃO DOS REPAROS DE'
QUE NECESSITA A LANCHA tiQUINTILLA» DO SERVIÇO
DA INTENDENCIA DE MIGRAÇÃO, NO PORTO DO
RIO DE JANEIRO

Mutuaria da Agricultura, kdystria
e Commereio	 •

Directoria do Serviço
o

de ,Povoamento

VENDA DE 1M ATERIARS, UTENSIIIOS, MOiTEIS E. Si.
MOVESTES EXISTENTES NO NUCLEO COLONIAL EMAN-

CIPADO efiFFONSO PENSA», NO ESTA,p0 DO ES-

PIRITO SANTO

Faço publico, de ordem do Sr. ministro,
contida no aviso n. 42, de 17 de janeiro do
corrente anato, que esta Directoria recoberá
propostas patt a compra dos materiaes, uten-
sinos. mateis e itiouovais existentes no nucleo
emancipado «Alfonso Fauna», no Estado do
Espirito Santo. O desnecessarios ao serviço, e
que roldtam da r alaçaa abaixo discriminada,
mediante as seguintes oondições:

is—As propostas deverão ser apresentadas
em -involucros lacrados e fechados, em duas
vias, devidamente sellada a primeira, ambas
datadas, assignadas e rubricadas a cada pa-
gina pelo concorrente, sem emendas, rasuras
ou entrelinhas, devendo constar do involucro
o nomo do proponente, sua residencia e o
objectivo da proposta.

21—Todas as propostas deverão ser entre-
gues ao zelador do referido nucleo, até o dia
2 de julho proxeno futuro, o por alie re-.
mettidas a esta Di aacteria, onde ,-.(!)teao alArtas•

▪ no dia 9 do referido mez, ás 1.3" horas, em
presença dos interessados, ou de seus repre-
sentantes. que quizeretn comparecer ao acto,
rubricando, cada um delias, as propostas dos
demais.

• •  •	 •e • •
• aaa- • •	 • it	 a •

De ordem do Sr. ministro da Agricultura,
Industria e Cornmereio, faço publico que ate o
dia 6 do julho vindouro, ás 13 horas, serão
recebidas nesta Directoria, propostas para a
execução dos reparos de que necessi , a a lan-
cha Quintilla ao serviço da Intendencia do
Immigração, no porto do Rio de Janeiro,
constante dasdas especificações que a este anona-
paeham, mediante as seguintes condiçõos:

is—As pessoas que desejarem concorrer fa-
rão, préviamente, no Thesouro Nacional, um
deposito de 3005.om moeda corrente Mi em
titillos do Thesouro, para garantia da proposta
que apresent.rem, med ante cuia fornecida
por esta Directoria, até á vespera da termi-
nação do prazo para o recebimento das pro-
postas.

2a—As propostas em duplicata, devidamente
soltada a primeira via, serão fechadas em in-
volucros lacrados, com o nome do proponente
e indicação precisa do lagar onde é estabele-
cido, sem emenda?, rasuras ou entrelinhas.
Em outro involncro serão fechados os do-
colmilhos do idoneidade e de quitação dos im-
postos federaes e municipaes, relativos ao pri-
me;tro semestre de 1917, bem como o conheci-

no do deposito no Thesouro Nacional.
3a—Const tuem provas de idoneidade.qoaes-

quer documentos, devidamento authenti-
cados, que provem a competencia do concur-
rente sara trabalhos dessa natureza, tudo a
juizo da em:omissão que presidir o concura
rocias'
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Ç'—Os involucros contendo 03 documento
' do idoneidade, do quitação e deposito será

abertos no mesmo dia 6 de julho, logo dopol
de recebidos. Dentro de dons dias, posterio
vos á abertura dos involucros, serão, po
edital, declarados os nomes das concorrente
julgados idonoos, e do terceiro dia util após
publicação do mesmo edital, á hora nele fi
xada, serão abertas o lidas as propostas n
presença dos ooncurrentos que se apresenta
retn para assistir a essa formalidade, rubri
condo cada um as propostas do todos os ou
tros. Nessa °ocasião, serão entregues aos con
correntes não julgados idoneos, os seus do
comidos e involucros contendo as propostas,
fechados como foram recebidos. Os concur
rentes não julgados idoneos pela mesma com
missão a que se refere a clausula anterior,
poderão recorrer para o Sr. ministro, até á.
vespora da abertura das propostas, e si obti-
verem decisão favoravol, serão tamisem ad-
mit idos á concurrencia, nas condições acima
indicadas.

5a—Os documentos de idoneidade e do im-
postos federaes o inutticipaes, serão entregues
.2.03 concurrontos no dia da abertura das pro-
posraa. As cauções serão restitaidas logd
.depois do escolhida d proposta mais vantajosa,
III01103 a do concgrrento prefoaidO, a qual
fie .o .á em de posita para garantia da fiel exo-

coça° das obras.	 •
61 Antes do qualquer decisão sobro a esco-

lha das propostas recebidas, serão ellas pu-
blicadas na Negra no Diirio

7'-As propostas não puna() conter sinão
lima formula do completa submissão do todas
as clausulas do calhai, o Nazo e o preço que
o proponente otferece, escriptos por extenso o
-em algarismos, não se tornando em conside-
ração quarsquora 'olTertas do vantagons não
provistas no edital, o nem as propostas que
contivorein apenas o offerecimento do uma
voducção sobre a proposta mais barata.

• 8° — A preferencia cabe ao proponente
-que offerecor o menor preço para a execução
dos reparos da citada °ilibai-cação, por mininia
que seja a dilforença. No caso de absoluta
igualdade de preço em propostas, será- prefe-
rida a do concurrento que offerecer menor
prazo para a conclusão das obras. Si, ainda
houver igualdade, será proforido o propos.
bento que offerecor maior porcentagem do
abatimento no respectivo preço, Essas novas
offerlas sorão feitas 21 horas após á abertura
.das propastas, observadas as formalidades con-
tidas neste edital.

9 1 — O proponente preferido perderz's a
:caução de que trata a clausula la si deixar
de dar inicio aos concertos dentro do prazo do
-cinco dias, a contar da data que lho for antro-
guo a . referida embarcação.

10 — A concurrencia podará. ser annullada
pelo Sr. ministro, sem que, por isso, 03 cota-
correntes tenham direito rqualquer indentai-
zação.

11 — O proponente acceito obriga-ae a
cumprir fielmente as especificações que acotia-
stanlaam este edital.

12 — As obras serão executadas sob a im-
mediata fiscalização da Intendendo do immi-
gração, e o pagamento será e•ii uma só pres.:
(ação, depois do matizadas as necossarias e2t-
pertencias pela mesma Intendencia.

13 —A embarcação encontra-se junto á
Ilha do alexingueiro, na bahia do Big do Ja-
neiro, onde paderá sor examinada pelos in-
teressados.

14 — Qintesquer outros esclarecimentqa.,gue
aos proponentes incorra solicitar, serão pres-
tados pita esta Directoria.

Directoria do Serviço de Povoamento, 18 de
Junho de (9(7.— Dulphe Pinheiro alachadO,
director.

ESPECIFICAÇÀO DAS OBRAS DE QUE calmo A LANCHA

uQUINTILLA», AO SERVIÇO DA ;STENDENCIA DE
IMIGRAÇÃO, NO PORTO DO RIO DE JANEIRO

Obras de casco

Constrnoçao de um alboio grande, a ré.
Calafeto do convéz e substituição dos pai-

neis da casa da caldeira o da machina.
Calafeto do costado, da linha d'agua para

cima.
Reparação da tampa do alboio de vante.
Construcção de uru bancai a ré, do typo do

actual.
Substituição do corrimão da roda do pôpa.
Sois pequenos bancos do tapo dos actunes.
Fornecimento do dous croques de metal e

cabo de poroba.
Substituição das chapas do fogão (Brasil

ri. 6).
Repregagem de oito taboas do convéz,

Encalhe, limpeza, repre,gafem o subsituição
de quinze (15) folhas de metal Munt, de 18
onças.

Obras de Machina

Ajustamento o alinhamento geral da ma-
chino.	 •

Construção de cinco pinos (5) pinos dos
apparelho de moalmentó. 	 •

Substituição da base de madeira do man-
cai de escóra.

Idem do duas (2) chapas do guarda canzas.
Conatrucção do um estaes, para fixCr o

corpo do cylindro.
Substituição dos @dons (2) tanques de agua

de alimentação.
Idem do duas chapas do estrado do frente

da caldeira.
Reparação do encanamento do injector do

porão.
Idem do burro do alimentação.
Rio de Janeiro, 18 de junho da 1017.—

Alfredo Pirajá de Oliveira, intendente do im-
migração.

Vasto.— E. H, Limoeiro, chefe da terceira
noção.

Dirgctoria do Serviço de Povoamento
•
2o ordem do Sr. Ministro . da Agricultura,

fnnstria e Comporei°, counnunico aos opa-
rarios nacionaes e estrangeiros, constituolos
em familiaion Fiteiros, e que se encontroai
Sesoccpaclos !Insta Capital, que a Directoria
do Serviço dr! Povoamento está autorizada a
facilitar trabalho na lavoura , fornecendo a to-
dos quantos obtiverem collocaçao certadiassa-
gens e transportes do suas bagagens, oro ca.;
trarias de ferro ou companhias de navegacãq,
até á estação ou porto mais proxirno á pro'-
priedado agricola a som se destinarem.

A Directoria mantém um latiste° cia Ofer-
tas o procuras de jornalet1os rumes, oolonos
de fazendas o Cabal-fiadores, em "geral, cotft
especificação das vantagens e obrigações roca-
procaa, systerna, natureza o condições do ser-
viço proposto, registro esse que está á dispo-
sição dos interessados que o queiram exa-
minar,

tiade operarios agricolas
differentes Estados do Brasil. Os que se diri-
girem para S. Paulo serão encaminhados ~-
pra por intermedio do respectivo Deputa -
monto Estadual do Trabalho, ondo firmara
contractos de locação de serviços, conforma
estabelece a lea

''
ialação ali vigente.

A concessão de passagens está a cargo da,
intondencia de lmmi eração no porto do Rib
do Janeiro, perdendo o direito a elas os trai
baShadorea que se n.o apresentarem mi
em"barquif no local e hora designados pea•
mesma Intendencia.

Os operarios constituidos em familia, que
pretenderem localizar-se em nucloos colorimos
fedemos, ainda não omancipa.dos, além d4
passagens e transportes gratuitos, até á sédo
da colonia, gosarão dos seguintes auxiliostess
hospedagem no nucleo, durante tres dias;
concessão, por baixo preço, e mediante pa-
gamento a longo prazo, ou. á vista, de um
lote rural de 25 hectares, em média, de sti-
perficie, cujo preço varia do 8$ a 205 o hoctarg
(10.000 metros quadrados)—casa ou rancho
provisorio, vendidos a prazo, .polo preço de
construção; agasalho provisora) para °same,
quizerem construir a casa por sua propriX
conta; fornecimento das principaes fent-
montas do trabalho; sementes para aSspria
moiras plantações; assistoncia medica e me-
dicamentos fornecidos, gratuitamente, duran to
o primeiro anuo de rasidonma no Inicie&
facilidades para a expedição da correspon••
delicia postal o telegraphica:—instrucção pri-
maria agricota, gratuita, ás crianças; (hal-
mente, infornsaçoes que interessar possam ata
desenvolvimento dos trabalhos agricolaa, aos
seus direitos e deveres.

A Directoria, que funcciona no odiada do
Ministerto da Agricultura, á Praia Vermelha,
está habilitada a fornecer quaesquer outros
esclarecimentos aos interessados.

Directoria do Serviço do Povoamento, em
19 de junho do (917.— Dulphe Pinheiro Ma-
chado, director.	 •

—
Escola dl,•Minag

EDITAL N. 82
Do orlem do Exmo. Sr. Dr. director da:

Escola de Minas do Ouro Preto, esta secretá-
ria faz sciente que, de acciardo com o art. 55
do Codigo de Ensino, fica aberta a present
inscripção dos candidatos ao concitas° para o
provimento effectivo do logar do substititto da,
sotaina secção: da mesma Escola, devendo a
inscripçã,o se encerrar no dia 28 do julho
futuro, ás 14 horas. A. setima secção compõe-
se das seguintes materias: aGrapho-estatica
resiatericiaados materiacs ; estabilidade das
construcções, estudo dos materiaes de cons.
frucção o deterationao QxporionotAl &MIM k

o

á

a

Intoctoria do Serviço da Fammanento

PAGAMENTO DE LOTES

Polo presente edital, faço publico que fica
aworogado até 31 do dezembro do corrente
atino, o prazo para que os colonos localizados
nos nucloos coloniaes a cargo desse serviço,
possuidores do lotes, a titulo provisorio,
rem na (Urina do art. 103 do regulamento
approvado pelo decreto n. 9.081, do 3 de
novembro do 1911, a respectiva guia, que
será fornecida polo administrador ou zelardoF
do nueleo, para pagamento das prestações
vencidas, inclusivo os juros estipulados dg
aocordo com o a 1°, art. 79, do alludido regu-
lamento.

Findo o prazo acima retesai°, a cobra,nça
dos debitos existentes será realizada pela
fórma de direito e pelo Governo, conformo.
databelecem a,a disposiçõos Contidas no art.
do supracitadã docroto.
• E para que chegue ao conhecimento do
todos os intOressados o Resento edital será
publicado no Diario Official o afitado nas
4'',edeS o demais logares publicos dos nucleos

• colionlaes. •
Directoria do Serviço de Povoamento, 12 de

maio do 1,917,— D512Jhe Pinheiro litachadN
• iroctoe.	 .	 (.,

• • da. % % '10 •	 •	 •	 • •
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AS2E1BLíA GERÁL ORDINARLI

Convidamos os senhores accionistas a se
remarem em assembléa geral °afinaria no dia
30 do corrente mez, ás 12 horas, no edificio
da sécio social á Avenida Rio Branco n. 128,
afim do tomarem conhecimento do relatorlo
da directoria o param do conselho fiscal re-
ferentes ás contas do armo proximo passado, •
procedendo-se, em seanida, a eleição do con-
selho fiscal e supplentes. As accaels deverão
ser depositadas no escriptorio da sociedado
ires dias antes da reunião.

Rio do Janeiro, il. de junho de 1917. —
A directoria.

• à.

•_':

1

	

	 , technologia das profissaes tii tná; ji -E: Ida
e do ening:radar mecanico (14 do pet-
o I° do segundo anua do curso esifè-

. 14 atilem liquidos e gazes; machinas
atres, maehinas hydrauleasaeabasteci-

F

to de aguas e esgotos o hydratilica, agri o
; giermodynamica, e motdres thtlinnieos

• do primeiro e 3° do segundo annos do
tarso especial), de aceardo com o l'egula-
Mento da Escola, approvado pelo decreto
n. 8.039, de 26 do maio de 1910. Os candi-
datos deverão satisfazer as exigencias dos
44êts. 57, 58, 59, 62, 63 o 64 do Codigo de
ensino, approvaala pelo decreto n. 3.80, do
I de janeiro de 10019

Secretaria ' da Escola (Te Minas do Ouro
preto.,.28 de abril de 1917. — O secretario,
.1Prane‘seo AntoRio Lopes. 	 ('

~.4
Rscola de -Minas

EDITAL N. 88
De ordem do Exma. Sr. Dr. direeto1 da

Escola de Minas de Ouro . Preto, esta sacro-
tuia faz seiento que, de accôrdo cem o artigo
69 do Codigo (le Ensino, fica espaça.da por
mais tves meus a inseripçao do concurn para
o provimento atractivo do logar do substituto
da oitava sução desta mesma escola, devendo
terminar este prazo no dia 17 d.e 'agostos
datar°, ás 14- horas.

A oitava secçaa comprie-se das seguintes
matarias: Estradas ordinarias e do ferro (2•
cadeira do 2, apuo do curso especial): pontes
e viadutos (1° do 3° atino do curso especial);
navegarão interior, portos de mar e 'abadies
(2.° do á° anuo do curso especial); arehite-
atura, hygiene dos edifieios e.saneainento das
caiadas (3, do 3° anuo do curso especial), de
accôr-lo com o aegulainento approvado pelo
decreto il. 8.03t5. de 26 de maio do 1910.

Os candidatos deverão satisfazer as exigen-
cias dos arts. 7, 5e, 59, 62, 63 o (ledo Codt-
go de Ensino approvado pelo decreto n. 3.890,
de 1 do janeiro de 1901.

Secrotaria da Escola de Minas de Ouro
Pito, 17 do maio de 1017. — O secretario,
franeisco Antonio Lopes.

.........,
• reeola Agrieola «Luiz de Queiroz»

. ••
- . CADEIRAS VAGAS EM CONCURSO

Para conhecimento dos interessados, a Di-
rectoria taz saber que, de aceórdo emn a.
resalação do Sr. Dr. Secretario da Agricultura,
de,a prorogada por mais sessenta dias, a contar
desta data, a inscripção dos candidatos ao

cureo, aberta na Secretaria desta Escola
asti de março Mimo, para provimento das
cadeiras actualmente vagas, do accórdo cone
os nets. 52 o 53 do Regulamento approvado
pe/Pdecreto ti. 2.772, do 27 de fevereiro do
torrente armo.

As cadeiras vagas são as seguintes
43 cadeira (Agricultura Geral, culturas es-

peciaee inclusive horticultura, fructieultura e
*tvieultera.); 6' cadeira (Engenharia rural,
rovisào de mathematicas, topographias o es-

'Iradas de rodagem, hydraulica, irrigação o
-drenagem, Inechanica agricola e construcções
aieraes); 84 cadeira (Technologia rural, chi-
rica minera.l, oaganica, analytica, agrícola e

: ~luzirias agrieolas e animaes).
A inseTripção poderá ser feita pessoalmente

. . ou por interinedio de um bastante procurador,
1.4 será adroittido á inseripatio ó candidato que

r

• Paquerar ao director da escola, provando;
ser hrasileiro;-	 e

abdadet	 .'tido vaccinado eu revaceinacfol

d) não soírrer molestia contagiosa ou re-
pugnante, nem ter defeito physico que incem-
patibilise com o exercido do Inagi4.terio.

Os requisitos exigidos para a inscriinao se-
rão provados por certidões, at'estados ou do-
cumentos equivalentes. authentieados por taa
/leilão, e, quanto á moralidade, por folha cor-
ri-1 a e outros attestados, que, além delia, se
quizerem otrereeer.

Só serão admittidos á respectiva ins-
cripção:

a) na .1' cadeira, os agronomos e os enge-
nheiros agronomos;

b) na 6° cadeira, 03 agronornos e os diplo-
mados em engenharia;

c) na 8° cadeira, os agronomos, os enge-
nheiros açoitamos e industriaes.

Estas disposições, porém, não se alnlicaln
aos actuaes professores auxiliares da Escola.

Piracicaba, 6 de junho do 1917.—Pela dire-
etoria, Cherubira Ferraz, Secretario	 t•

Camara Syndleal

Adolpho Simonsen, presidente da Camara
Syndical dos Carretares de Fundos Publ'eos:

Faz saber, de ordem da Camara Syndicala
que tendo falecido em 10 do mez emento o
corretor de fundos publ icas desta praça Eu-
genio José de Almeida e Silva, polo presente
sio nama.dos quaesquer interessados em
titnsacçõ em que houvesse intervindo o
mesmo corretor, a virem liouitlal-as no prazo
de seis mezes, conferme ',reemitiu o art. 14
do deoete n. 2.475, de 13 de março de 1897,
incorrendo nas disposiabes da lei o que no re-
ferido prazo não fizerem valor os seus direi-
tos. E eu, Ernesto Sta.napa,tervindo de secre-
tario da camara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 22 de junho de 1017.—A. Simonsen,
syndieo.

ANNUNCIOS

Club Militar

4ssistencia
ASSENIEÚA GERAL EXTRAORIUNARII.

Primeira convocação •

Do ordem do Sr. general presidenta e de
accardo com o art. 28 lettra a dos estatutos
do Club Militar, convoco os senhores soeios
Assistencia para uma assembléa geral extraor-
(landa, a realizar-se no dia 2 de julho, ás 20
horas, para discussão o approvaçâo da reda.-
e0A final do TIMO regulamento.

Chamo a atteneao dos senhores socios para
a seguinte (Esposaalo (los estatutos:

Art. 29. As soissiies de asseinbléa geral ex-
traordinarias só poderão constituir-se e deli-
berar, na prinatira convocação com a pre-
sença mínima de tresentos (306) sodos;
.Cogoodo, porém, com qualquer numero.

Paragraples urde°. Si nen estiver presente
o numero de sOciOS exigido, decorrida uma
hora daquela mareada paria realizar-se a
sessão, o presidente fará lavrar um termo
para inserir no livro de actas e convocará a
assembléa dentro de 48 horas por editaes con-
secutivamente, publicados até o dia da nova
reunião, prazo que só será excodido no caso
de comprovada impossibilidade do compareci-
manto dos 'ateias, ou no de eahir em dia ano•
não soja util.

Ido de Janeiro,. 30 de junho de 19174 —
2`a tenente klennque P•Aira, sub-director -
aeeretario,	 •	 Aw

• •	 • qb A

Niklaug .S4 Comp.

Wociedade em Crommandita por aegiies

RUA S. iOsí: N. 66

São convidados 03 accionistas desta socie-
dade a reunb em-se em assembléa geral, no
dia 2 do julho, ás 13 ho:as, na série soda?,
para tornar conhecimento do retatorio do soli-
dado, parecer do conselho fiscal, actos de
gestão até firo do mez•transacto e mais provi-
dencias mandadas tomar pela assembléa do
21 do mesmo mez.

Rio de Janeiro, 25 •de junho dwe 1917. — O
consclho fiscal. •	 •

Club Naval

assEmBLtia GEN%

De ordena do Sr. presidente convido os 'm-
eios do Citai Naval a comparecerem á assem-
blé geral a realizar-se no dia 30 de junho, ás
2o horas e 30 minutos, para a discussão e vo-
tação do relatara° do presidente o -parecer do
conselho fiscal. — Adalberto Landim, 1° se-
cretario.-	 ('

ANG.fflemem..

Companhia Estrada de Ferro
Victoria, a Minas

AESENIBLI:A GERAL ORDINAMA

Os Srs. accion'stas são convidados a se
reunir em atsembléa gorai ordinaria para
prestação de contas relativas ao anuo do
1916 e eleição de directores e moer-Riras do
conselho fiscal o supplentes.

A reunião terá togar ás 11 horas do dia .30
do corrente mez de junho na sedo social á
rua Sachet n. 20 1°andar.

As acções ao portador deverão ser depasi-
Latias no eseriptorio da companhia ate tres
dias antes da reunião.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 19i7.—Wo
(•

Companhia Nacional de Nao.
vcgação Costeira

• 
JUROS DE DERENTuRES

Dei ála 1 de julho proximo futuro em deanfe-,
paga-se na séde desta Companhia á rua da
tipendularia n. 4, os juros de seu (=presuma
relativos ao primeiro semestre de 1917.

Rio dos Janeiro, 1 . dç junho de-1017.—,
Antonio Martins Vige Filho, prasidente.	 fo,. _

•
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Teixeira Soares, presidente.


